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AO: 

DO: 

SR. DIRETOR DA COLÔNIA JULIANO MOREIRA 

CHEFE DA DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES DO GABINETE DO 
PRESIDENTE DA PETROBRÁS (GAPRE/DIVIN) 

ATENÇÃO : A DIVISÃO DE SEGURANÇA E 

INFORMAÇÔZS CA PETR08RÁS INTEGRA 0 

S I S T — r:".?!0NAL c : INFORMAÇÕES, NOS 

TERM: Í J CEC : ; C S 66.622, DE 22/5/70 

E,67.323, DZ 2/X 70. 

Ref.: MILTON PEREIRA GUIMARÃES 
(Of. n° 1200, de 6 Jun 72) 

Em atenção ao Ofício de V.S^, data

do de 6 Jun 72, esta Divisão informa que o nome de MILTON PEREI 

RA GUIMARÃES não figura na relação de empregados da PETROBRÁS. 

^ 

Atenciosamente, 

cry?eéso*~~o 
Fausto de Carvalho Monteiro 

Chefe da Divisão de Segurança e Informações 
do Gabinete do Presidente da PETROBRÁS 

GAPRE/DIVIN 
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MINISTÉRIO DA SA1TDF 

DIVISÃO DE SEGURANÇA B INFORMAÇÕES 

DOCUMENTO DE INFORMAÇÕES N° ) \ - SI/DST 

DATA: 06 FEV 7V 

ASSUNTO: CCUBNIA JüLIANO MOBEIRA - 2 . 1 . 2 . 
REFERENCIA: TELEX HR 0102/17/AC/7*f de 28 JAN e DOC. INFS HC 077/SJ/DSX de 
DIFUSÃO; AG/SRI *® S E Í 7^ 

DIFUSÃO ANTERIOR: AC/SNlj ARJ/SIIZ. 
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A DSI nüo possui outrosJd es além dos constantes do documento 

^ÕHFÍÕÉNCÍAL 
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MINISTÉRIO D A S A Ú D E COLfottA JULIAMO MOREIRA 

1 Secretaria. 

Para processar a competente Portaria de no
meação dos membros da Comissão de Inquérito Administrativo, de» 
signando o Dr. filLTON DE SOUZA .MOREIRA para Presidente, ILSO 
PEREIRA DE ALMEIDA - Vogai. CLÜVIS MEDEIROS LOPES - Vogai, e 
ÍNILZÃ WERNAY para secretariar os trabalhos da Comissão, a fim 
de apurar os fatos constantes das ocorrências dos dias 8 e 9 
do corrente mês, ambas registradas no Livro da Inspetoria JOSÉ 
LOPES, referentes a fuga/le pacientes e a distribuição de cadea
dos áo Pavilhão 10, do Núcleo Ulisses Viana, conforme sindicân
cia pealizada. 

Guafeabara, 18 de março de 197^ 

JUARÇl COSTA DE ALbUQUERQUE 
Responsável pela Direção da C.J.M. 

http://6sft.aU/iafe
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MINISTÉRIO DA S A Ú D E 

ÇQMMA JWHAHO nmm 

limo. Sr. Cal . 
JUARE2 COSTA DE ALBUQUERQUE 
MD. Responsável pala Direção da Colônia Jullano Moreira 
COJUJÍÇA^O fax. 

Guanabara, 08 da março da 19A. 

Senhor Diretor. 

Tendo chagado aa meu conhecimento, atçavés 
da comunicação verbal do ar. HlLTOa.COSZ* CARVALHO - Responsável 
paio setor da Produção a MenutençSo da que* hoje, dia 8.05. 1971*, 
as, 13.00 horas, aproxioedemente, evadiram-aa do Pavilhão 10 do 
sucleo Ulisses \ lana, onda achavam-se recolhidos noa quartos da 
eontençfo da números 5 • 7, oa pacientes *ET Dps SÁBIOS, MOACIR 
PBBIIRl SOARES a CARLOS ROèSRTO DO CARMO RIbEIR0| imediatamente, 
dirigi-oe ao local do evento na oompanhla do coauni cante, a f ia 
da apurar • melhor informar a v. Sa., às constantes, a lnoiplloa-
vala fugas da paelantas recolhidas aos quartos <ía \©ontãnoi* da 
Colônia Jullano Moreira. 

apurai» de princípio, ser dskresponsablli-
dada pala guarda do Pavilhão 10, numa escala de fjrvlço da 2^x7^ 
noras, os Guardas do Quadro da funcionários do *'ihiat*rio da Sau-
de.WILSON BARROSO • ERAttO CUSTODtO DE LIMA, ouvi*** sobra o ©cor
rido, passaram a astoriarv eoa justificativas que lhes paraearasi 
apropriadas, a qua para nos, forem da um primarismb Impar, faca 
ao fato, o drjme. da aaaaca qua dissaraa tar sofrido por ocasião 
da fuga. 

Assla sondo, o Guarda ..ILSOM BARROSO disse 
qua, por ocasião da distribuição do almoça aos paelantas da Pavi
lhão, ouvindo gritos qua partiam do intarlor dçs quartos da 'con
tenção, dirigiu-se para m porta do aalão qua da aeaaso aos ae% -
aos, abrlndo-a inadvartidamaata. Ocasião aa qua disse tar, 
envolvido a ameaçado paios pacientes, qua nossa altera 4a 
forçado a chapa inferior da ferre, da porta do quarto numero % 
anda estavas recolhidos «ET DOS SANTO» a KOACIR PEREIRA SOA 
os quais, uma vas no salto da contenção deram liberdade ao paci
ente CARLOS ROBERTO DO CARMO RIBEIRO, recolhido no quarto numero 
7, usando uma chave para a abar tora do cadeado. 

Impressionante foi a declarada rápidas de
senvolvida paloa trás fugitivos, que pela exposição feita aos 
Guardas WIL30» BARROSO a BRAaO CUSTODIO DE LIMA, ao afirmarem* 

, que em f i l a , cada um das paciente8 evadidoa, trepando/» parede 
\ pelos buracos da ventilação, atingiram o talhado, após a retira

da de quatro telhas, por onde evadifaa-se, levando o aadeado a 
a chave do quarto 7. 

, Perguntado aa Guarda ERAüO CUSTÓDIO DE U -
tik sobre a aaasro ( quantidade ) de chaves do 
n» 7 qua aa achavam aa seu podar, respondeu 

Como todos os cadeados §So diatrituidos com duas chaves para ca
da um, desejava saber dela, onde,ou com quem estava a segunda cha
ve do quarto acima referido, porem, n&o soube responder. 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

COLfalA JU^AJO ftflW BUí 

0 primeiro contato mantido com os citados 
Guardas, ambos reclamaram da fa l ta da cadeados no Pavilhão 10* 
Sm consideração ao alagado, passai a varif icar o que da verdade 
havia.Dassa maneira, constatai mais um fato para sar apiurade, i s 
to porque, no Livro de Ocorrências do Pavilhão 10, do Núcleo ü l i s -
sas Viana, registra a distribuição da nova ( 9 ) cadeados, não 
correspondendo com a relação do Sr. RlLTOa COSTA CARVALHO;, qua em 
seu podar tem os recibos passados paio Administrador do Pavilhão 
10 - Sr. ALTAKIRO QOMES CHAYES, eapttvalea£tts aos treze ( 13 )cadea-

dasdlstrlbuidos» 
Os instrumentos apresentados como sendo os 

usados paios fugit ivos na ameaça aos citados Guardas, eram três 
pequeninas pedras de, concreto armado, que pelos seus tamanhos po
deriam servir na pratica de um jogo in fant i l conhecido por "N&tS", 
a dois pedaços de ferro laminados, sem pontas, enrolados, medin
do cada um cerca da trinta ( 30 ) centímetros a. comprimento por 
mm • maio centímetro de largura. 

Par ocasião da apurarão do ocorrido, acha
va-se presente no Pavilhão 10, o cheÇe do Núcleo Ulisses Viana -
Dr. ALBERTO WARTIflS QUEDES, que também estranhou o fato dos paci
entas fiSY. D0á SAMTOS a MD AC IR PEREIRA SOARES, possuírem uma chtffe 
do quarto de contenção n« 7» cuja porta f o i por e las aberta, para 
dai- fuga ao seu oaaaanhelro CARLOS ROBERTO DO CARMO RIBEIRO, a l i 
recolhido. # 

Incrédulo na v io lênc ia que d^sea ter sido 
v empregada no aoaanto da fuga, soa da opinião que o ultimo dos e* 

vadidos podaria sar agarrado pelas pernas a, facilaanta doainado 
paloa Guardas. Entretanto, nada disso aconteceu, pois alem da f 

passividade, do Guarda WILSON BARROSO, ainda uma outra ratão nos 
causou espécie» fo i a atitude do Guarda ERAH0 CUSTODIO DS LIMA 
que, estando ha poucos metros do squ companheiro, a tudo aas i s t ln -
í a , deixou da prestar-lha o necessário a u x í l i o . , 

/nexo a presente, duas copias da ocorrên
cia sobre o fa to . Uma do Livro de reglatros áo í^vilhão l ç , do 
Núcleo m i s s a s Viana, a outra do Livro da Inspetorla José Lopes. 

% Sendo o qua sa apresenta ao momento, passo 
o assunto a apreciação de V.3a«, para melhor julgar. 

•Sjjjg^>^3^ DALSOÍAARD 
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MINISTÉRIO DA S A Ú D E 

,Copia 
10, do Núcleo 

/ | 
COLOítIA JULIANO MOREIRA 

extraída do Livro da Ocorrências do Pavilhão 
Viária, referente ao serviço do dia 8,3.7a*. 

Dos Guardías de fervido ao encarregado do Pavl
lhSo. 

Levo ao seu conhecimento que as 13*00 horas, 
o Guarda Gilson fo i sol ic i tado para trazer o paciente CARLOS 
ROBERTO DO CARMO RIBEIRO, porque se aehaVe no quarto forte no 7 
para ser medicado, pois o me sigo achava-se em íorte cr ise de agi-
taçSo. Ao abrir a porta que da acesso aos quartos fortes , fo i 
surpreendido pelos pacientes NEY DOS SANT0S,,1I0ACIR PEREIRA SOA
RES e CARLOS R. DO CARMO RIBEIRO, que armados de estoque obriga
ram o Guarda a recuar, dando passagem para o corredor de onde 
subindo pela parede alcançaram o telhado, e pularam para fora 
do Pavilhão. 

A fuga deu-se por motivo dos pacientes Ney e 
Moacir, que se achavam na mesma quarto forte , terem arrombado 
a porta e soltado o paciente CARLOS R. DO CARMO R.IBF.IR0 que se 
achava no quarto 7 . 

\ 

/ 

\ 

I 

• 
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: Copia extraída do Livro do Ocorrências da Insoetoria 
José Lopats, referente ao plantão de serviço do dia 8.3.1971** 

Xs 13»20 horas da hoje, foi comunicado paio 
servidor SRbASTlSO QOMBS DÀ SIHTA, do PavÍM© 10 do K. U.Viana 
que os pacientes, *BY DOS BASTOS, MOACIR PS3EIBA. SQARKS • CARLOS 
ROBERTO D0#CAi<«0 RIBEIRO, haviam-se evadldo, segundo informaçSo 
do funcionário, os pacientes arrombaram o quarto forte saindo pa
ra o salivo, quando o Guarda entrou foi atacado coa um ferro e 
fugiram. 0 aiLTOs DE CARVALHO, os Guardas LEO 0§Rt!AaO, RUB&MS • 
o P*K* da serviço no Portão ato conseguiram pega-los. 0 Sr* aOR-
BKRIO - Administrador, foi ao Pavllhfo 10 • tonou conhecimento. 
0 P.M. R.Q. 2**097, informou que deu quatro t iros . 
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MINISTÉRIO D A S A Ú D E 

COLOCA IA JULIANO 

Copia extraída do Livro da Ocorrências da Inapetorla 
José Lopes, rafaranta ao serviço da 9.3 «1971*. 

Xs 21*50 tyoras, o motorista SEBASTIIO IMÀCIO 
RODRIGUES, f^ího da José Inácio Rodrigues a Maria Ramos Rodri
gues, prontuário nQ 161526, da Empresa da Transporta JAJi-fAAI, 
placa BÊ 1701, a o da Ordem 12~**2, conduzindo o paciente ,CARL0S 
ROtíKRTO DO CARMO RIBEIRO que o apanhou em senador Câmara indo 
a Praia vermelha, sepetiba a Campinho, vindo a residência do 
servidor gRAJjO padlndo para pagar a corrida, sendo a importfn-
d a de 207r20 Cruzeiros. 0 servidor mandou o motorista v i r a 
esta, Inspetoria para receber com o Sr. Coronel e que o mesmo 
esta na Colônia. 
0 Sr, HILTOM tomou conhecimento do ocorrido, comunicando-se com 
o Sr, BURVAL, ficando o paciente era,um quarto forte no Pavilhão 
11 do N.F.R., sendo medicado pelo medico de plantio Br, MfRCIO. 

/ 
/ / ' 
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i 

, Copia ida do Livro da Ocorrências do Pavilhão 
10, do irocleo Ulisses Viana, referente ao serviço do dia 1D.3.71*. 

por volta das duas horas da madrugada apresentou-se-
nos. voluntariamente, o paciente KOACIft PBftSIRá SOARES, que d i 
zendo nSo ter para onde i r , pediu-nos afcrlgo. MOACIR foi reco-
Ihldo na Seçfo nt 7. 

V 
\ 

• 
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MINISTÉRIO DA S A Ú D E 

, 12 da março de 1971». 

limo, Sr. Cal* 
JUARSZ COSTA, £ . ALBUQUERQUE 
MD, Responsável pala Direção da Colônia Juliano Moreira 

senhor Diretor. 

Reportando-ae ao assunto pertinente a 
evasão doa pacientas MKT DOS SANTOS, MOACIR PEREIRA SOARES e CAR
LOS ROBERTO DO CARMO RIBEIRO, passo a aditart 

Acredito nSo ter sido ea vão, as suspei
tas que me causara» os Guardas felLSOM BARROSO a FRANO CUSTÓDIO DE 
LIMA, oela/iarr ativa da tão espetacular fuga doa pacientes ea quês* 
tio* M$o so pela apresentação do perigoso material empunhado, pe
la notória oaaslvidade dos responsáveis ^pela Guarda, pala reside* 
apontada, pala hora ocorrida, coao também a eantllena dos autores. 

A leitura da copia da ocorrência processa* 
da no dia 9*3«1971*» o Inspetor de Dia registra a de 
cailnhamento ,do paciente CARLOS ROBERTO DO CARMO RIBEIRO ao Pavi 
IhSo 11 do Muclco Franco da Rocha, suando ao interior de um auto 
da praça chapa nfi TE-1701/GB, dirigido pelo motorista profissio
nal SEBASTIÃO Início RODRIGUES, penetrou na área desta Colônia. 
Consta ainda do registro, a movimentação do paciente pelos diver
sos locais da cidade, inclusive a residência do Guarda ERAsO CUS
TODIO DE LIMA, ea busca de numeraria para pagaoento da corrida, 
a qual alcançava a quantia de Crf 207,20. Resistindo o motorista 
aa cobrança que lhe ara devida, recebeu do Guarda RRAfíO CUSTODIO 
SE LIMA a orientação para que aa dirigisse a Inspetor ia da Colônia, 

andando receber do Sr .Coronel. 
Mo dia 10.3.197**, por volta das duas ho

ras de madrugada apresentou-se, voluntariamente, o paciente eva-
dldo M0ACI# PEREIRA SOARES, dizendo não ter para onde i r . pedin
do abrigo/ sendo recolhido ,ne Pavilhão 10, quarto de contenção 
no 7, conforme consta da copia de ocorrência ea anexo. 

Dksa vez recolhidos os pacientes, por or i 
entação dé v .Sa. , so l ic i te i o cempareciaento de ambos ao Gabine
te , a fim de ouví-loa, segundo as circunstâncias: # 
0 primeiro, CARLOS ROBERTO DO CARMO RIBEIRO disse que, a fuga ja 
fazia parte de um plano organizado fora o dentro do) Pavilhão.Es-
qulv&ndo-se, tfwvJa, ea fornecer noaes ou responsáveis, entre
tanto, seu objetivo seria o de desmoralizar a Administração. Çue, 
ainda recolhidos no quarto de contenção, num acordo comum, após 
a evasão, seus objetivos seriam de principio o ataque da cantina 
explorada por um outro paciente de nome ADÃO, cujo produto do fur
to seria repartido entre e les , ainda no interior da Colônia, no 
local conhecido por «Esqueleto*'. Por raaSes desconhecidas, ata 
se realizou o assalto desejado. , 
Sua andança no auto de praça foi para percorrer varies terreiros 
da macumba, terminando na residência do Guarda ERAMO CUSTODIO DE 

x:U, nSo encontrando-o, rumoutfa Colônia, onde foi detido e reco
lhido. 
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MINISTÉRIO D A S A Ú D E 

ÇotfflA TOIf»o 

0 «•ganido, MOACZH PEREIRA SO/JRES ratificou a parta referente ao 
assalto que seria praticado na Cantina do pacienta ADSO, assim 
eoao, o encontro no local conhecido por "Esqueleto". For nfe ter 
coaparecido ao encontro prévio, com acdo, dirigiu-se para a res i 
dência dos seus familiares, ignorando dessa maneira, qualquer ou
tro assunto tramado pela dupla «£Y e CARLOS ROBERTO. 

Ontea, dia 11.3.197S.cnapeneeau aso Gabi
nete de VSa. o motorista profissional SEBASTIÃO IHACTO Rômn 
explicando que no dia 8.3.197S serviu ua passageiro que a ai* tar
de veio saber chaaar-se CARLOS ROBERTO DO CARMO Ydh que en
trando no auto, de aluguel da Empresa de Transporte £ARV?AÀÍ, pla-
?a TE 1701, numero de Ordea 12-^2, em Senado» Casara, rolou oca 

Ia, ea diferentes locais da cidade, sempre apeaitdo ea terreiros 
de macumba. 
ifao havendo rasao para suspeitar, pois o passageiro se condizia 
da maneira normal, desembaraçado, disse-lhe poisuir dinheiro sufi
ciente para c pagamento do passeio que r e a l i s t a . 
Após percorrorea os bairros de Senador Câmara, Praia Ve 
Sepetiba e C&aplnho. obedecendo ainda a ordea áq pasaagd 
giram-se para a residência do GUARDA. ERAttO CUSTODIO DE V 
de receber o preço da corrida mareada no teximetre, que i 
tura era de Crf 207|20. 
0 Guarda ERÃüO CUSTODIO DB LIMA,, presente ea sua residência, con
vidou o declarante para entrar, a f ia de ser resolvida a (questão 
do pagamento* 
Ho interior da casa. o Guarda ERAlfQ CUSTCDSC D£ LIMA dirigJ 
^ara o declarante. disse-lhei «ESTA TOO CtelO. 0 COROMEI 

auto PS m>t ^m^m-^h^mm7<m 9 r^r-
Que* »o se retirarem da residência do Guarda ERAflO OTSTÍWO DR 
UMA, o declarante e o paciente CARLpS llOBERTO DO CARMO RIBEIRO, 
tostara» o destino da Colônia, não sem ante* o paciente CARLOS RO-
HERIO receber do Guarda ERAJfO, a garantia de que nada ir ia He» 
acontecer, porque tudo assava certo. 

Assia que chegara* ao portão da Colônia, 
disse o motorista SEBASTllü lajeio RODRIGISS que o paciente* CAR
LOS RCBSRTO, modificou totalmente a sua posição anterior, repre
sentando bea o papel de xm comediante, tornando-se nervoso e agres
sivo. 

Quanto ao assunto referente ao^âsadeados 
distribuídos para p Pavilhão 10 do NUcleo Ulisses Viana» abaixo 
segue á i ü relação de acordo com os cinco recibo* asslüa^ôs po
lo Administrador do "Patl-XhSo-ALrAMlRO GOMES ÇJSAfSS, a sfcbért 
Ea O-V.03.19?1*» p©io aeaorando 1^6, ua (1) cadeado 

" 28.02. * 
» 20.02. " 
* 1^.02. «• 
" 05.02, " 

•' » fl l*ti; - (*0 cadeados 
• .« »' 121, 4 (2) * * / r5;: n •* » ««!. — rai *« I V 

TOTAL 713 M '• 
Sendo o que ficou apurado, levo o grave 

-assunto a apreciação de V.S., submetendo-o a julgamento 
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MTNISTfcin DA SAÍÍDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFOPMAOÕES 

DOCUMENTO DE INFORMAÇÕES W^jH1! SI/DSI 

-

DATA: 1U- FEV 7h 
ASSUNTO: CüLDNIA JULIANO MOREIRA 
REFERÊNCIA: Telex t& 0102/17/AC/71*- de 28 JAN; Doe. Infs . Ne 077/SI/DSI de 
DIFUSÃn: AC/SNI. ARJ/SH1. l 8 S E r Q j £ " £ ln f i« * ^/Sl/DSI de 
DIFUSÃO ANTERIOR: X - X - X 

1# 0 ExiaQ Sr, Ministro de Estado da Saúde, considerando a situação 
atuai da C J M, que exige providências corretivas e urgentes, de. 
terminou que o Coronel R/l -Assessor da DSI/MS - JÜAREZ COSTA 
DE ALBUQUERQUE, responda pela Direção da Colônia, até ulterior 
deliberação. \J 

2, 0 Professor Brahim JorgéA médico psiquiatra, em exercício no 
Hcspi-cJ. Pinei e pertencente ao Quadro de Pessoal do Ministério 
de Saúde - por deternujlaçao de Sua Excelência, o Senhor Ministro-
dirigirá a pa te técnica (médica) da C J M. 

3. No dia 12 p.p., £k xltOO horas (onze) entraram no exercício de 
suas funções. \J 

lf« 0 Agente de Polícia Federal - Sr. Thorvald Dalsgaard - também / 
Assessor desta DSI/MS, passou^ disposição do Cel Juarez, até se 

gunda ordem. /^^^J^ $i\ 

I M 
&/Sàfà 

,8 

CONFIDENCIAL 
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;V. ''''.'/ '«"V 
.SERVIÇO P Ú B L I C O F Ç D E R A I . 

Ministério da Saúde 
'*>*> «ftf1** 

Ofício n9 04/74 - CONFIDENCIAL Em 18 de fevereiro de 1974 

Do Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 
/ 

Ao Sr. Diretor da Divisão de Segurança e Informações,, ^ 

Assunto: encaminha relação nominal jy 

Senhor Diretor: 

Remeto a V.Sa., para conhecimento e os devidos 
fins, em anexo, relação nominal dos participantes do Projeto 
de Levantamento Sõcio-Econômico na Colônia Juliano Moreira , 
em substituição a alguns jã relacionados através of. n9 29 ce 
26/12/1973 - CONFIDENCIAL. 

Aproveito a oportunidade pára apresentar a V, 
Sa. os meus protestos da mais di^inta consideração e apreço. 

Hjarni 

="""" Dinátor 

HM. 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

PARTICIPANTES DO PROJETO PSICO-ECONÔMICO DA COLÔNIA JULIANO 
MOREIRA - SUBSTITUIÇÕES 

ENFERMAGEM 

1 - Sidnéa Ribeiro de Lacerda 

SERVIÇO SOCIAL 

1 - Gilda Santos Pinto 

2 - Cleuma de Lourdes de Jesus Brasil 

3 - Maria José Coelho Antunes 

4 - Maria Cecilia GONÇALVES MOREIRA 

s*JTsÊ.G iANÇ.i f-M 

|F . $t?6fo{/ 

í?f*0 ;:.-. •iàjjjf 
'>vi • * « • • ' 

MEDICINA 

1 - Daniela Ibraim Gabbay Ropa 

2 - Oscar Paixão Carrera Júnior 

3 - Maria Tereza dos Santos Carvalho 

DINSAM, em 18 de fevereiro de 1974 

~> 
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PROCEDÊNCIA 

CAS-DIMSAM 

1 
REFERENCIA 

0P:nC°^/7/i 

CÓDIGO 

HBC 

DATA 

16-1-7ÍI 
N.° DE ORDEM 

265/7l| 

NÒMEccOHu ÍÍAÇXÜ .JÀS ATIVIDADiiS SUPLETIVAS DINSAM 
li 

ASSUNTO 5nC. em anexo, a ocorrência havida no dia 23-12*73 
c / o paciente í/:-;C::iDAS JOSt OLIVEIRA SANTOS, nas dependência 

da CP.' 
A N D A M E N T O 

j . . DIRETOR 
/ , 

2." 7 ^ í- •• 

3.o 

4.° 

5.o 

6.o 

7.o 

8.° 

9.o 

IO.» 

1 1 . 0 

12,o 

13.o 

14.o 

15.o 

16.o 

17.o 

18.o 

19.o 

20.o 

DATA 

16-1 -7h 

M c 1 4 7 

A N D A M E N T O 

21.o 

22.o 

2 3 ° 

24.o 

25.o 

26.o 

27.o 

28.o 

29.° 

30.o 

31.o 

32.o 

33.o 

34.o 

35.o 

36.o 

37.o 

38.o 

39.o 

40.o 

DATA 

S 

A N E X O 

i--í'U :Hf/fr&S> 
2.0 

3.0 

4 . 0 

5.0 

6.0 

7.° 

8.0 

' ' ' • ' / / > ; • / 9.0 

10.° 

11.0 

12.0 

13.° 

14.o 

15.o 

16.o 

S. C. I. 
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Campos, onae será autópsia- ni 
do. As diligências prosseauem. D' 

0 D>*>- T A | » * \ ? 5 pr 

Interno da Colônia pa 

Juliano Moreira 
foi assassinado 
O Interno da Colônia Ju

liano Moreira, Leònidas José 
de Oliveira Santos (37 anos), 
foi assassinado, ontem, a gol
pes de porrete, ficando com 
o rosto totalmente deforma
do. Depois de morto, ainda 
foi seviciado por seu. mata
dor. 

Até agora a Polícia já tem 
um suspeito. É ele o também 
interno, Manoel Pereira de 
Lima (30 anos), que, há seis 
meses, assassinara, do mesmo 
modo, outro residente da Co
lônia. 

Por outro lado, Teimo de 
Araújo e Jedir Pereira Fran
co contaram, ao Comissário 
Lu^s Alberto, da 32» DP, que 
viram a vitima, pela última 
vez, em companhia de Ma
noel, nos fundos da Colônia, 
nas proximidades de um pré
dio abandonado, local onde 
foi encontrado o corpo. 

Embora para a Polícia Ma
noel seja o suspeito numero 
um, o comissário acredita 
que ele tenha agido junta
mente com outros cúmplices, 
para dominar a vitima. A 
calça de Leònidas também 
não foi encontrada. 

Até agora o interno sus
peito não foi localizado, o 
que vem aumentar as suspei
tas, mas, moradores infor
maram que o local onde o 
cadáver foi achado é fre
qüentado por maconheiros e 
assaltantes. As diligências 
prosseguem. 
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MINISTÉRIO OA S A Ú D E 

Of.ns 86/74 

Do Coordei s 3 

A o • •* ^-~-

Assunto 7: 

Em> 1^ de j a n e i r o de 1974 

•) • 

1c /'-'.- ia de o £ np] o ti""" r 

"o ITrcional de Saúde Mental 

Snea.rninho, era anexo, a ocor rênc ia havida ric dia 28/12/73 

cor. o c a d e n t e l e o n i d e s José o l i v e i r a Santos lias dependências des— 

nrovidenCias torna Ias o i a Colônia e a 

ütenciojsas saudações 

Dr. ITewjcn de Souza Mattos 
'oo 'denador de At iv idades S u p l e t i v a s 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L P r o c e s s o n9 2 6 5 / 7 4 - DINSAM 
(anexo P r o c . 40/74 -CJM) 

Diretoria/DINSAM 

Em 18/01/1974. 

A Divisão ád Ségurariça e Mformaçoes para ciência. 

UKiikJ^ 
• fí a m iTt. rírí S f*qiVe i r a 

• D i r e t o r 
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PROCEDÊNCIA 

n T H 
J • J • [ • ! • 

REFERENCIA CÓDIGO » DATA 

iQ / i /74 
N.* DE ORDEM 

40/74 
NOME 

SR. C T Í ' " DA INSPSTORI.A JOSS L0T:)2S 

ASSUNTO 
OCORRÜITCIA DO DIA 28-12-973 

ANDAMENTO DATA 

1.° COORDENADOR 

2 o / . , , / . • ,' • ..-

3." 

4." 

5.° 

6.° 

7.° 

8.° 

9.» 

10.° 

11.» 

12.° 

13.° 

14.° 

15.° 

16.° 

17.° 

18.° 

19. 

20.° 

ANDAMENTO DATA 

21.° 

22.° 

23° 

24. 

25.° 

26.° 

27.° 

28.° 

29.» 

30.° 

31.° 

32.° 

33.° 

34.° 

35.° 

36.° 

37.° 

38.° 

39.° 

40, 

A N E X O 

1.° 

2.° 

3.° 

4.° 

5.° 

6.° 

7.° 

8.° 

9.» 

10.° 

1 lio 

12.° 

13.° 

14.° 

15.° 

16.° 
S. C. I. 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

Do Sr. Chefe da Inspetor ia JOSè TrOPES 
Ao Sr. Adminiátrad©r da C,JV c re i r a 

Assunto Ocrreacia de dia 28-12-973 

Em 

!Ta ocorrência dp dia 23-12-973) consta comunicação feita pelo 
Sr. inspetor 3DGAR CUSTODIO D3 T IMA do TT.U.Viana, que o paciente / 

Sldeaey Pereira França, tinha visto um corpo no esqueleto d© prédio 

d© Manicomia na Estrda d© Guerengue. 

Fui a© Iscai acompanhado dos guardas J0S3 CAXIAS 3 ISO G3RMA-
TT0, também foram c Sr. ALTAMIRO GOMES CHAJZ3S administrador d© N.U,-

Viana, acompanhado dès guardas, AJÍTCNIO S VALDIR DA SILVA ARAÚJO / 

que reconheceram o corpo com© sendo do paciente, L30NIDAS J03E DA 

OLIVEIRA 3AIÍT03 do Ü.Ü.Viana, encontramos no local o paciente TSL-

MO 3CITULZ DOS SAWEOS. 

0 paciente Siaoá¥yPEREIRA DE FRANÇA, informou que n© local / 

estiveram também os pacientes, tt?TO?riO?TEIXEIRA 3 MANOEL PEREIRA / 

LIMA R.G. 200.19^j levei o caso -.o conhecimento ao 32* D.Policial 

que mandou ao local um detetive que tonou as providencias necessá

rias, ea remoção do corpo para o I.M.legal. 

Os pacientes ATTTGTUO TEIXEIRA E MAT!0ET PEREIRA LIMA, esta*© • 

detidos na depodencia do Manicomia da C..J.Moreira. 

Ea, 31 de Dezembro de 1973 

3a*tf©sa mat. 1.220.915 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

Ao Dr. Karoldo 

De ordem, apresen to a /.;•.'--, a documentação r e l a t i 

va aos pac i en t e s AífÇOriç 'SKLZ&IRA e IÍAÜCSL PERZIRA :LBíA, ambos im

p l icados era crime fle homieidiOj j á tendo p r e s t a d o depoimento em car~ 

1;<5i 3o í1; p o l í c i a . 

&ssim, au to r i zado pe la Sra , D i r e t o r a , so3. ic i to a 

V.Sâ a devida audiênc ia a ra t r a n s f e r i - l o s , imediatamente, pa ra o 

Manicômio He i to r C a r r i l h o , na Rua ^ r e i Caneca, tendo em v i s t a , a a l t a 

periculosid_a.de ciuo t a i s doentes apresentam 

Ciwapre, a inda informar a V.S'1 , que e s t a Coordena -

çao teve entendimento p rév io com o Sr , Coordenador de At iv idades 3u 

p l e t i v a s , nesse s e n t i d o . 

Rio de J a n e i r o , 2 í e j a n e i r o de 1 974 

Cord ia i s Saudações 

/ % > 

Sérgio Calasa do Amaral 
C oorc1 "iia d or Adm i n i s t rafcivo 

sca/n .w. 

http://periculosid_a.de
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Colônia Juliano Moreiro r 

DR. AROLDO PIETRE DE FREITAS 

C.R.M. - GB. - 10156 
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Colônia juliano Moreiro 

DR. AROLDO PIETRE DE FREITAS 

C.R.M. - GB. - 10156 
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Colônia Juiiano Moreiro 

DR. AROLDO PIETRE DE FREITAS 

C.R.M. - GB. - 10156 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Of. 182/73 Sm, 31/12/73 * 

D01 Rfisponsável pelo Setor de Produção e Manutenção da C.J.M, 

Aos 3r. Administrador Sub3tituto da C.J.M. 

Assunto! Comunica Ocorrências 

Sr. Administrador 

Comunico a V.3. que durante o dia de ontem, do_ 

ningo, as seguintos ooorrenciast 

10 - Foram presos os elementos suspeitos, do cri 

me ocorrido, no dia 28 deste, no antigo pródjo do llanicômio Judiciário. 

Os dois suspeitos, foram, entregues por minha / . 

orientação ao Pav. de Contenção, pois, não tir.hr_.mos lugares seguros, para / 

prende-los. 

Apresentamos os dois elementos na 32fi D.P.,pois 

há processo correndo do fato. 

As autoridades Policiais, entraram em contacto 

com a Delegacia de ITomicir. ios, colocando os presos a sua disposição. 

Mais tarde, recebi uma ligação telefônica da De 

legacia do fíonicidios que, solioitaràlÉMaue guardássemos os presos até o dia 

02 de Janeiro, quando viriam apanha-los. 

Torna-se porém, necessário un oficio da Admir.is 

tração da C.J.M, para o Pav. de Contenção, afim :iue os mesmos prendam até o 

referido dia os dois elementos. 

2e - Arrombentou a rede elétrica, externa, doPa 

vijhão 3 do Núcleo Ulisses Viana. 

Solicitei os serviços do guarda de plantão na 

Inspetoria, Rubens Silva, e conseguimos reparar a rede caida. 

•..'ermina.T.os os serviços As 21 horas. 
Bstcs foram os fatos do-, maioras importância du 

rante o dia 30. 

da Costa „ 
Prod. e Manutenção 

Coa 

http://tir.hr_.mos
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

Of. 184/74 BB, 02/01/74 

Do: Responsâvol pelo Setor de produção e Manutenção da C.J.M. 

Ao: 3r. Administrador da C.J.M, 

Assunto* Solicita informações 

;r, idroinistrador 

Como ê de nosso conhecimento os 2 elementos que prati 

caram o crime do esqueleto, vide oficio nc 182/73, estão atualmente, preso3 , 

no quarto forte do Pav. 2 do Núcleo ttodrigues Caldas embora, os dois perten -

çam ao Núcleo Ulisses Viana. 

Acontece que, no referido Kucleo não há lugar com a 

suficiente garantia para prende-los, a não ser no Pav. de Contenção, onde eles 

ficaram o 19 dia, por imposição minha, devido ao fato de ser domingo e nao ha 

ver na C.J.v. outra autoridade -ia Administração. 

Ocorro Sr. Administrador que, o plantão do Pav. de / 

de Contenção que rendia 0^elemento)da guarda ove consentiram na guarda do3 2 

presos, recusou a receber o serviço alegando que não podiam ficar com os pre 

sos, devido o fato deles rjerem elementos estranhos ao Pavilhão e não terem lu 

gar para deixa-los. 

Somente áa 13 horas, apôs a retirada dos presos, 6 

que n plantão entrou de serviço, obrigando o plantão anterior a ficar até aque 

Ia hora, 

Como o fato e de suma importância, solicito a V.3. ás 

seguintes informações: 

l1' - 3 legal os 12 quartos-fortes do Pav. de Conten

ção servirem apenas de dormitório? 

28 - 0 Setor de Frod. e Manutenção da C.J.M. tem obri 

gação de atender todas as reclamações do referido Pavilhão? 

3Ô - Podemos recusar a atender pedidos de serviços, a 

não ser com oficio ou memorando da Administração? 

4« - D Pavilhão do Contenção pode ser recusar a pres-

ccntinua .•. 
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MINISTÉRIO OA 8AÚÜB 

Continua 

I 

tar colaboração, era monemtoa de emergência? 

3fi - Há poasibílidade da Diretoria da Colônia Juliano 

Moreira, requisitai" de volta o Pavilhão de Contenção? 

Aguardo orientação do W S . a respeito* 

í 

Á, /Z&HXm Carvalho da Costa 
gfresp.i)/ 5etor de Prod. e Manutenção 

; 

coa 

/ 
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S E R V I Ç O PÚBLICO FEDERAL 

os. z/ik 
í)o 3r. Dr. Chefe do 1T. d. C. 

*,o 3r. Cborde^rdor A d n i n i s t r r t i v o dr C.-J.M. 

Assünto; Soro ' : i t i - r ' b i < ^ o / p - c i e n t e s no " ü - r r o - f o r t e : 

Cri Í4 da j a n e i r o de 1 oyí; 

•ar. Coord en.-dor; 

S o l i c i t o as devidas p r o v i d e n c i a s de 7 . 3 . nò 

sent ido de se consegui r soro aMti - rab lco p ? r r ap l i cação no p r c i e » 

- t a FHMJllLin AjrrJNSS X 3 3ANTT/.3, mordido »a r eg i?o d0 j o e lho por 

GecJiorro. Nesta opor tun idade pe rml to -ne re lembrar a V.S, t e m o s / 

de o f i c i o s eaviados r essa Coordenação en meses do a*»o recém-f ia 

do r p r o p ó s i t o do excesso de cães dent ro dg Cblonit acar re tando 

con frequewcif cgreções p r i n c i p a l m e n t e ,-os p a c i e n t e s . Acredi to '•ue 

os moradores a£ Colonir devr-n exe rce r maior v i g i l â n c i a e c o n t r o l e 

dos seus 5'iiraftis, con v i s t r s i a c l u s i v e no seu n . - ior ou menor rsúne 

- r o : f?u?w 

-tios n e l r 

-3 

r a* Çoloni- , 

sen dono, v i veado pe lo s p a v i l h õ e s ou ésp rlhjg 
ocesSf.ria se t o r n r umt- ,-r~o- f reqüente 

e i n t e n s i v - de busc* e rpreengro . 

Outro r s sua to que me v r l h o d e s t e mesmo o f í c i o 

p,-rr r .bordrr, ' o do uso do r - u r r t o - f o r t e do ílúcleo p - r r r p r i s ~ o / 

dos pjf-ciest 5S ANTÔNIO ESEXSLH/ 3 líA-íüJSL P3331R* LUTA. 3~o e l e s d o 

ucleo J?"" . i s s e s Vi'1"!.', t inh-m ido p.-r» l r e de novo retorr*-r-m p — 

- r - o Núcleo lio d r i sues O- ld - s , - fim de f icarem no - u - r t o - f o r t e . . . ; 

segundo l e i o ao l i v r o de ocor renc i . - s do I n s p e t o r do núcleo f o i / 

'•por ordem ^.o nédico de pl . - . i t~o. " CJontudo o l i v r o de o c o r r e n c i r s 

p,-r,v o nédico p l a n t o l i s t ç j e x i s t e n t e n e s t e fiúcleo, uad,- t i \ rz 

r e s p e i t o . Antes de c3t,-. ühefif tomer a t i t u d e s imples e d i r e t a de 

n,-nd,-r s o l t p r os p a c i e n t e s recan.bi ando-os ro Núcleo f?e origem, / 

de saber exatamente o que se p a s s a , bem como ,-té qüa-ndo g o s t - r i j 

e s t e s nrCi< /tí .-s •; b ~ • s r. •• T» r r r j p r e s o s l ĝ u, 
T> • o- i.~o e p r i s r o ! ) . 

tClo St"?n- s^gg^z. 
DT,Weldir de SbUZf e Almeidr 

Chefe do II. R. C. 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

, COLÔNIA JULIANO HOREPA 

Em» /Á de janeiro de 1 974 

Do Responsável pola Direção da Colônia Jullano Moreira 
Ao Sr. Delegado do 32» D.P. 

Assuntoi Faz solicitação 

3r« Delegados 

• 

A Colônia Julimo Moreira i w soado 

alvo de sucessivos roubos e asoaltos, alguns com vitimas» já 

do conhecimento dessa Delegacia 

São dispondo de dispositivo do so-

guraaça próprio vimos apelar para que esta Colônia, como fogão 

do governo Federal» não fique à descoberto de uma protoçâo ade, 

quada por parte do governo local» 

Anexemos mais uma ocorrôncia que 

passamos a transcrever» 

"Elemento• desconhecidos tornaram a 

asfaltar o Pav, Adlb Jabour, ora desocupado* 

Desta ves» levaram o compressor da g& 

ladeira, com toda tubulação e um motor da máquina do 

lavar. 

Devo salientar que sononto uma qua» 

drilha de mais de quatro elementos» poderia fazer o 

que fizeram, pois, arrastaram e quebraram uma gel& 

delra comercial que pesa aproximadamente 500 kilos» 

Para entrarem o saquearem, quebraram» 

OF. N« f / 
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- 2 -
MINISTÉRIO DA SAÚDE 

trôo cadeados o estouraram coaplotttciente 
unia porta» 

Ixb tonos condições o oeria teaeridado / 
colocar vigia no Pftvilhão, p^is f o raomao corrorin 
o serio perigo do ser vl^isiei do algun atentado • 
diante da audácia quo estão adindo» porem* alguma 
providencia teremos quo tomryp ureentataente* do COJX 

vr^rio correremos o r isco do sermos» inclusive • 
atacndoe, on nossas rontdenclan ou mesmo nos Pa» 
vllhZcc." 

I uncarecemoe a vaüoria colaboração dessa E& 
l e g a d a na identificação doe respona^vois pelos atestados* inclu
sive aqueles que adquiriram o produto do roubo* 

* 

17 
Uuu0) 

i 

ür* ITovfcen de Sousa Kcttoe 
Kesponaávol pela Direção da C.J.M» 

i 

a*v* 
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CONFIDLMCIAL 

S E R V I Ç O PÚBLICO 'FEDERAL 
Min i s t é r i o da Saúde 

Oficio n? 30/73 - CONFIDENCIAL Em 28 de dezembro de 1973. 

Do Dire tor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Ao Sr. Dire tor da Divisão de Segurança e Informações 

Assunto: encaminha expediente 

Senhor Dire tor : 

Remeto a V.Sa. , pa ra conhecimento e devidas providen
c i a s , cópia de ocor rênc ia no-NÚcleo Te ixe i r a Brandão da Colônia Jul iano 
M o r e i r a desta Divisão. 

Aproveito a opoetunidade paraí apre^i 
meus pro tes tos da m a i s dist inta cons ideração e apr 

a V Sa. 

/ 

HM 

-t^z*^ r /^i-t <&*-*-« si^st-

^£c~<-~1. 

. £ ^ /*e^<^y\ 

*?-> / 
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MIS. - D.M.S. -' DIHSAM - COLORIA JULIAMO IIORGIRA 

Recebido èto £v__„_d• 

Protocolada - n.j3£. 
£ d • 19^1 

-».- usas. 
^ ^ ^ s -

M I N I S T É R I O D A S A Ú D E 

Em,28 de üezembre te 1973 

Do Núcleo Teixeira Brada» 

Ao Sr, Administrador da Colônia Juliaae Moreira 

Assunto Encaminha capia de Ocarrecia 

Sr. Admiaistrader * 

Estou eacaminhande a ?.S;-a copia de Ocorrência da dia 27/12/73 

feita pela Inspetora HAID* GASPAR DA SILVA: 

As iS.OOhs, fai comunicado pela rendaate Sr. JOSÉ MARIA KARANO, 

que havia um reperter da Tribuna da Imprensa, interrogando varias pacieates, par 

um buraco existente na mura deste Nucle*, a mesmo fai convidada pela referida 

rendante a acompanha-Ia até a Inspeteria, fei salicitada a preseasa da *dmiaistrader 

d* referida Seter, que compareceu imediatamente, tomando as previdências cabives, 

levando a referida &eportar a Administração Geral da Colônia Juliane Moreira. 

Fai apurado a nome de reperter: H3LIQ ALENCAR DS SOUZA MONTEIRO, 

carteira profissional de jornalista NO 56.226 - Serie 120, R*J. p.a» 9.25o, 

matricula des Sindicatos de Jornalista n<> 1.322 data 4/3/1961; O referida reperter 

alegou que estava a raaado de Diretor responsável do Jeraal, Sr. JOSÉ* COSTA. 

Outrossim fai informado que fai tirada varias fotografias 

pelo buraco já meacionade. 

' Atenciosas saudações 

^ 

Sr. Árlindo Brug-— 

Administrador do N.T.B. 

•f^t^^Ç^-^-, 
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RIO DE JANEIRO. 31-1 DE JANEIRO DE 1974 

•S/ / 

t 

Um repórter na "Juliano Moreira 
r; 

: 

Na Vila Kennedy, 40 mil habitantes 
se confinam em meio a uma paisagem 
belíssima. É a miséria bem ornamenta
da pela própria natureza. Na Colônia 
de Doentes Mentais "Juliano Moreira", 
o mesmo bucolismo ornamenta a lou
cura de 5 mil internos. Em ambos os 
casos, sobressai a irresponsabilidade 
administrativa das altas esferas. Ne
gligência que se transforma num cri
me social, num genocídio a longo pra
zo. Na Vila Kennedy, o articulista vi
rou repórter, porque pôde fotografá-la 
livremente e escutar as queixas e rei
vindicações dos confinados. Na Colô
nia "Juliano Moreira", o repórter foi 
obrigado a se transformar em articulis
ta. 

No entanto, o jornalista deve ter o 
mesmo senso de justiça de um bem 

juiz. Por isso, ressalto o esforço sobrs-
humano da dr* Maria Isabel Correia, 
psiquiatra responsável pela adminis
tração geral da Colônia, um pequeno 
mundo com mais de 7 milhões de me
tros quadrados, onde milhares de alie
nados perambulam livremente, entre 
bois e outros bichos. 

Maior problema da Colônia é exata
mente sua enorme área, tornando-se 
inexequível cercá-la. Falta, também, 
um serviço de segurança, uma guarda 
especializada, para não permitir, a fu-
s;a de dezenas de loucos para os cen
tros urbanos. Na Taquara, em pleno 
centro comercial, é comum a presença 
de loucos andando pelas ruas e entran
do nas casas comerciais. Muitos atra
vessam as vias públicas como se esti
vessem na tranqüilidade bucólica da 

Colônia, obrigando os motoristas a re
dobrarem a atenção para não os atro
pelar. Isso só acontece porque a Colô
nia é aberta, não tendo sequer uma cer
ca de areme farpado que a separe das 
adjacências já bastante povoadas. 

A verba destinada à Colônia, segun
do os administradores, muito mal dá 
para alimentar e vestir os 5 mil inter
nos. É, portanto, um problema que es
te afeto ao Ministério da Saúde, órgão 
responsável pela manutenção do mani
cômio. Ao min'stro Mário Machado de 

~mos, da Saúde, transmito o apelo e a 
apreensão dos administradores da Co
lônia, para que providencie maior ver-
•a, a fim de que se possam sanar tais 

problemas. 
Aproveito a oportunidade para mn 

Héfto Alencar Monteiro 
desabafo profissional. Não adianta es
conder a verdade, pois ele virá à .tona 
de qualquer maneira e a qualquer me
mento. Proibiram o repórter de fotogra
far o que pode ser perfeitamento reve-
lável, como se houvesse algo escabroso 
por trás da proibição. Não há. O que 
existe é um mundo de miséria nas con
dições infra-humanas daqueles infeli
zes que passeiam sua loucura peles ver
des campos da Co^nia "Juliano Morei
ra". Culpa de quem? Dos administra
dores? Não. Na verdade, de ninguém, 
porque o problema é realmente com
plexo. O que s epode fazer por esses mi
seráveis é confiná-los de maneira mais 
humana, pois é triste, muito triste mes
mo, vermos seres humanos misturados 
com urubus, como este articulista viu 
na colônia de mulheres. 
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r, fiUm repórter na "Juliano Moreira" 
Na Vila Kennedy, 40 mil habitantes 

se confinam em meio a uma paisagem 
belíssima. É a miséria bem ornamenta
da pela própria natureza. Na Colônia 
de Doentes Mentais "Juliano Moreira", 
o mesmo bucolismo ornamenta a lou
cura de 5 mil internos. Em ambos os 
casos, sobressai a irresponsabilidade 
administrativa das altas esferas. Ne
gligência que se transforma num cri
me social, num genocídio a longo pra
zo. Na Vila Kennedy, o articulista vi
rou repórter, porque pôde fotografá-la 
livremente e escutar as queixas e rei
vindicações dos confinados. Na Colô
nia "Juliano Moreira", o repórter foi 
obrigado a se transformar em articulis
ta. 

No entanto, o jornalista deve ter o 
mesmo senso de justiça de um bom 

juiz. Por isso, ressalto o esforço sobre-
humano da dr* Maria Isabel Correia, 
psiquiatra responsável pela adminis
tração geral da Colônia, um pequeno 
mundo com mais de 7 milhões de me
tros quadrados, onde milhares de alie
nados perambulam livremente, entre 
'ms e outros bichos. 

Maior problema da Colônia é exata
mente sua enorme área, tornando-se 
inexequíve] cercá-la. Falta, também, 
um serviço de segurança, uma guarda 
especializada, para não permitir a fu
ga de dezenas de loucos para os cen
tros urbanos. Na Taquara, em pleno 
centro comercial, é comum a presença 
de loucos andando pelas ruas e entran
do nas casas comerciais. Muitos atra
vessam as vias públicas como se esti
vessem na tranqüilidade bucólica da 

Colônia, obrigando os motoristas a re
dobrarem a atenção para não os atro
pelar. Isso só acontece porque a Colô
nia é aberta, não tendo sequer uma cer
ca de areme farpado que a separe das 
adjacências Já bastante povoadas. 

A verba destinada à Colônia, segun
do os administradores, muito mal dá 
para alimentar e vestir os 5 mil inter
nos. É, portanto, um problema que es
te afeto ao Ministério da Saúde, órgão 
responsável pela manutenção do mani
cômio. Ao min'stro Mário Machado de 

mos, da Saúde, transmito o apelo e a 
apreensão dos administradores da Co
lônia, para que providencie maior ver-
-n, a fim de que se possam sanar tais 
problemas. 

Aproveito a oportunidade para um 

Héífo Alencar Monteiro 

desabafo profissional. Não adianta es
conder a verdade, pois ele virá à tona 
de qualquer maneira e a qualquer mo
mento. Proibiram o repórter de fotogra
far o que pode ser perfeitamentò reve-
lável, como se houvesse algo escabroso 
por trás da proibição. Não há. O que 
existe é um mundo de miséria nas con
dições infra-humanas daqueles infeli
zes que passeiam sua loucura peles ver
des campos da Co^nia "Juliano Morei
ra". Culpa de quem? Dos administra
dores? Não. Na verdade, de ninguém, 
porque o problema é realmente com
plexo. O que s epode fazer por esses mi
seráveis é confiná-los de maneira mais 
humana, pois é triste, muito triste mes
mo, vermos seres humanos misturados 
com urubus, como este articulista viu 
na colônia de mulheres. 



•I CONFÍDEMCIAL 

MINISTÉRIO DA SáflWE 

DIVISÃO DE SFGITRANCA E INFORMAÇÕES 

DOCUMENTO DE INFORMAÇÕES N<? Ú£a S I / D S I 

DATA: 01 MV 73 

ASSUNTO: COLÜHIA JUL1AH0 MOREIRA 

BPFKRSHCIA: PS W 15 2T7/73/ARJ/SW 

T.irJSÃo: A£J/S*/I 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

• 

} . Com fuZação aoè dado* Atctbidoi poh. ZÒÒCL Ágfaiaia, a VST in{o*m.t 

a - Con{ixmdo; os compnovantti titao contido* no Vocumtnto dt ín{o*maciãi 
n<! 054/73fSt/VST. dt 13 3UL 73, qut titã VivJUâo Aamteu pana a ARJ/SNl { 
[Antxoi 3 e. 4) 

b - 0 atual VixttoK de, VtNSAH - Vn.HAmiTpH $g£ l£m - l coliga dt TURUA do 
Viputído HEITOR TURTAVO, qut tafbht/t médico. 
Não consigaimoi con{ÁJaveJi aAfafrt&wciai políticas cm CufU&ica e no Ctuti-
paiti [qut ptftttnct ao Eytãdo )da Guanabafta, Atndo qut o HbUittfUo da Sa
úde ixtntt sobnz tlz acho nèftmativa). 

c - 0 t?A. Newton dt Souza tid&djj z Coondtnadon. dai Atividadt* Supittivai da 
I VJHSAU tt no momento foõi titspondt "ofcciatmintz* ptta Vintcão da CJM», 

todavia, ainda txtAct \t*andt in{ZuhuUa no âmbito da mtima. 
A copia da OftdtmdV Svivico nÇ á/73 dt 29 junho 73, {oi enviada a tiia 
Agencia, com fc ft>AlK4,4 tf? 054/73 {AMEXO ;V? 5) t canÇjma oi dado* At
ctbidoi. 

(^ As copiai dos 0MGB VE SttVIÇO de m. 1Z A li/73 {MEXO com 7 folhai) 

~ oompxovam algumas dai {unçõti txtficidas na CJM com bast na nova iWuxtz 

Ao. administrativa, òwttattdéo AÍ ncmai t>Ástt3Vüti a suspeito do dtiewpt-
nko da. etnia* {ançõti, cujo* nomes, dzvtfJão szsi apteientaáoi a titã VSl, 
paha a necessária apHtciacão, o qut não {ei f^eito pana a expedição dai 
Ktspectivas 0RVEVS VE SERVIÇO, com exceção dz Um&tTO SALVAVOR VE PAI
VA, SWNcV GEORGE ARGcWA WBÍTTZ e KILTOH CARVALHO VA COSTA U não 
UEWOH VA COSTA CAWAÍMO). 

Quanto a SÉRGIO CALAZA VO AMARAL, não há ntgiitno na VSl, nttn no Vtp do 
VtiÀoal do übiiittxio qut tivtiit sisio txontnado poK coMAupcao, do Ca\-
go dt Vixttox da divisão do UaWUal do M.3. 

d - Confyüvmado. 

t - Conclamado} o Vocumtnto dt Jn{OAmaçõti nQ 077/73-SI/PSI dt U SET 73, en-
dwtçado a tua Agtncia t também â AC, ao qual £oi antxada uma copia do 
Oficio VS1/US-167/73 dt 1t SET 73, com 3 {olhai, dVUgidp ao V/i.Hmitton 

j C O i \ r | D £ , \ C i A L I 
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" CONFIO£NC!AJL I 

MlNISTÉlilO DA SAÚDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

Pt/U»/! SzqutJAã, VÂAUox da PIASAJ^cn/a capta iol tnt*t§ut ao Sx.Hl-
niktxo com £t{<MB«icÕei{ <Wp&*t*ía*e*, tvldtncLa. o dacaiotpoJt 
p-xxU ptintlpettmsvtk, <w fc.Hmitton StqutÂAo. {VUttox da 
miSM) e ia. üAA.MMf* 7SA«L C0K9ÍA COSTA [kupemhnt ptJt& M-
*á.$ãa da. C7M) z\o\ cè*olvto edxtndono «w çue uívon o* dt&lcJtntti 

UcJLdadt 

dz&qJULçA quz U\z± ccuhm., cotUecm com a infe-
:m aXoaJtmejUz na CotSnla Jatlano UoxtLxa.. 

0 DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL PELA I 
{ MANUTENÇÃO DO S !0í! 0 fcSTS OOCU^ENTO 

(Art. 6? - Das. 60-417/67 R-egfamMito para 
Safvagiiarda do Assuntos Sigilor.03). 

CONFIDENCIAL 
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casai m SERVIÇO wt/e/73 

0 Coordenado* d© Ati7lâ&ães Soplativas da 
SISSA3I, raap©r*íí<§fid© pai© expadianta da Cg 
lâhia Jollanc i&ssira» xw as© da stas* 
atribuições 1*5»4* 

( E 3 s 0 L 7 B d«ft»lr ao servlâev TWBau 
to SAE7ASCS Dt PAXfA» AlaoxarljfÈ NÍvel li^À f aatríeala n* 
X 763 512* as responsabilidades da £t$b-*Ctoorâesaçâo da kt£, 
cidades Garala da Coordenação Ads&j&stíafclva da Colônia 
Tuliano &*eiraf Xnstitoida pal^dbda» d© Serviço ntt 8/73» 
ata ulterier deliberação* 

da 1973 Rio da Janeiro^ de 

( 

fcfcOfJ 

I 



ÚBL1CoF6o6J.corrr :::: :^cJAL 
S E R V I Ç O P U B L I C O F E O S R A L ->^ 

i 

>v 

OÍUBH DS S3H7XÇ0 ?f«/3/73 

0 Coordenador d« Atividades Supletivas da 
DBfSÂMt respondendo pelo expediente da Co. 
Xenia JtOl&no íteJFeirat ao nao da suas 
a^rilaulçõa* legais 

E S 8 0 U B deferir ao servidor AjsILJO 
PJ3?o sc.\RS8t !&etr* íífvel 131 aAtrícu^a a* 1 07 913» 
as responsabilidades da Stt^-<kso7ãMèsbi4s Transporte 
a Geragea da Coordenação A&sinistimttitaa da Colônia Ju, 
llano Moreiraç instituida peli pgeR de Serviço n« 3 / 
73f ate ulterior deliberaeib. 4 

Bi© da JaneÍro$#?oa junho da X $73 

A :r» üe*$ÓB Sousa Mattos 



•> \ — — _ _ 

• 1 

S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L - ':-' -. . J ,';
 -. . ...- ' ' i 

OfíDEJ* PS 82KVIÇO H*/^/73 

0 Coordenador d» Atividade* Supletiva* da 
D23ZSAH, respondendo p«l© expediente da C& 
lonia Juliano Horeira* no uso d* sua* 
atribuições legais 

H B 3 O ú 7 3 deferir ae servido*1 SYDfl3T 
G3CEOB ABOSSTA 3&0329 Alaoxarife ílfvel l4«Af aatrí* 
cuia na 1 636 270, a* respon*aMliàa4«* do Setor do 
Mataria! ã* Sub-Coordenaçab de Afcijfôdfeda* Auxiliara* 
da Coordenação Aa&iaiatrativa darColoaia Juliano M>-
reira* instituída pela Grd 
ulterlor dell&eração» / \ I 1 '̂ 

âelfservico n« 8/73t atá 

( Bio de 2zmi2ú9&?é» 4iasbo de 1 973 

DTe Bevtoa Sousa tttttoc 

CONFIDENCIAL 



eso.ohsziisb 

S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L -: J. ,.,. ' . .. 

( 

c 

ORraf D3 ssBtiço ita/^/73 

0 tord-tgáéar d» Atividade» SapiatiTa* da 
^Xifâ»^ s-aspsadaade pel© expediente da C& 
Xsnia Jalíano tferel?A9 ao uso de sts&# 
atribuições legair 

H 3 S 0 & V 3 toffcrtff a sarvidora SALVA P§ 
3& BOf HBM, O t̂aiAL d* btedtAstvvqao ftívvl 22* sa* 
taríoaXa a» 1 217 391» aa r«i3a0n»fci&â&â*9 <3o Setor de 
Cowcücaçõe* da S«k«Ceord<f5ftç&0 r4jitlviâaáe« Aaxilla, 
rea da Coordenação Ad^inlstr*™*™* Galcsi* Juli&no 
Msretrat iswtitaid» pela Of1 

ulterlo^ dalidesação. 
Serviço aa 3/^3$sté 

Bio de vaa*»irot-£?ds 3t£jlb© de 1 ©73 

CÓNRDHMCIÂl 



<•••: . • • - • " 

6ÍA oi.syisb 

OílfiSM DS SSHVXÇO Hi / ^ / 7 3 

0 Coordenador d* ASividadas supletivas da 
^ISãXiLf r«apond«ndo paio aspediante da Co 
Xonia Juliana Moreira, no uso do suas 
atr ibuições l ega i s 

a s s o i v s étfMiâg ao â*r?ido* nsâ xxo 
H&2RÁ£0, Escraventa datilografe J í í W l ^ J matrícula a« 
2 192 ^5^i a» rassKSQsabilià&das di» ^iam^ãm Passo&l 

l i a r s s da Coor» 
d i l i ano Moreira, & a 

da Sab-Coordenaçao da atividades 
âenaçSo /«dsinlstrativa da CojL 
fcitaida pala Ordea á« S e r v i ç o s 8/73t a t a u l t e r i o r 
deliberação» / \ \ i 

Rio da Jaaeirs^ ^ ? da Jrofc© da I 975 

Sr. ãewsaa üoua ãomsai Mattos 

r* 

JNHDENCIAL 



S E R V I Ç O P U B L I C O F E D E R A L 

H . ' *' • ^^ ' ' ' Li,* - r i - IJÜA í 

fôft oitÇoji3Ç> 

cassa DS saaviço W / / 7 3 

,. y 

0 Coordenador de Atividades Supletivas da 
Î SAíij x*« «pendendo pelo expediente da Co, 

lonia Juliano ííoreira, ao uso da suas 
atribuições legais 

H S 3 0 U B def®rir ao servido? TOSO» 
CARfAfiBO Da COST*? Bombeiro Hidráulico! S&el 8, aatr£ 
ctOa a» 2 22$ 072, as r©spons&bÍXiÍ^e£/ao Setor da 
Produção o Hanute&ç&e da Sub«»CdorelgaaçSo da Atividades 
Gerais da Coordenação Adalnistmiva da Colônia Julia
no íforeira, instituída pela <k4Ui de Serviço n» 8/73, 
ata ultertor delibera 

F i" 
Rio da Janeiro,<£fde Junho da 1 ?73 

/o 
ousa Hattos 

• 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L-"^> %& 'd ' | J G _--> ÍNCIAL 

r 

ORDBÍt DâSSíTXçO m/8 / 73 

0 Coo?defiâda? d© atividade!* Supletiva* da 
PXtíSAit, raâ^ofidímdo pelo expadiíinta da £& 
lania JtÚiN» L$?3?si*&$ ao uao d»- saaa 

« 

n «-> *s w w * <» OIT. L3SSX0 •a*aV$9 
BAHMMtj -roátllar ás SBftaRBxgwi tó©í/lj£ natr fsula a» 
1 2HO 915f aa rwapoxraaMlidadíja ra»\ Sator d» Seggraaça 
tnteflma da Sub-CooJ-dsna^ab da|A™idaâe» G*raia da Ce» 
Xonta JtOiaao :*>Tísi?af Ins t i tu ída pel* Orde» de s*rvi* 
90 ao 3/73^. aí« uiteyl«p| dattâevaçõo* 

Bio ia Jaa©ieo f^?de áüsho % 1 973 

^r# • 
/(Wtiiâ-, IWI , 

• ' •'. 
• 
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I MINISTÉRIO DA SAÓOE 

AT1*TO nQ ? 

0h<Q*j\31o 

194II 

££ $ 6 de maio de 1 968 

Sr. Dr. Diretor da Colônia Juliano Moreira 

Sr, Dr, Diretor do Serviço Nacional de doenças Mentais 

Solicitação - atende -

Senhor Diretor: 

Atendendo ao ofício circular 2.7/68 de 18 de abril ultimo, in
formo a V.Sa,, com referência a Circular nC 1/4 de 9/U/6S, do Serviço êe 

Administração do D.N.S., o seguinte: 

1 - Existem procesros ou inqu ritos administrativo nesse Mi
nistério de§tinaáo£ a apurar responsabilidades praticadas 
por funcionários do seu nuadro de servidores? SIM - quan 
tos? hx 

2 - No caso afirmativo em que fase de estudo se encontram ca
da um deles? 1 em fase inicial, 3 ^lü fase de conclusão; 

3 - Houve inquérito de 31 cie março de 1 967i, ate a prei ente 
data oue tenha concluído pela punição de Servidores dêss« 
Ministério? SIM; 

k - Quais os servidores punidos e de que natureza foram as pi 
nições ? 

_RTTY TERRA, ma£. 2 210 313- Serviçal nível "5" - REPREENSÃO,p 
Ia nao observância das normas legais e regulamentai es; 

MAKIA POSES ALVES, mat. 2 210 272- Serviçal nível "5" - REPB 

ENC*0, pela não observância das normas legais e regulamentai 

JSLAUDEMTRA HELOÍSA DE OLIVEIRA, mat. 2 210 1^9, Serviçal n£ 
n5" REPREENSÃO, p-Ia não observância das normas legais e re; 
lamentares; 

MARIA MONTEIRO BRASIL, mat. 2 210 285, Serviçal nível "5", 

PREENSÍO, pela não observância das normas legais e regulame 
res; 

^OJNORmjJA-^ILVA^ mat. 2^210 057, Cozinheiro nível " 5 % I 
PREÉNsXÕTpela nao observância das normas legais e regulam? 
tares; 

JFAHSTINO TRINDADE DA SILVA, mat. 2 210 180, Serviçal nível 
SUSPENSÃO, por 30 dias convertida em multa, l?roc. 27 OO9/6 
D.N.S.; 

J(yâIâ_JffiA^ASSOSx mat. 1 829,810, Auxil iar de P 6 r t a r i a níve 
REPREENSÃÔ  pela não observância das normas lega is e regu] 
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Anexo n° 2 X * ! f o o D A ^ f 
PUNIÇCTS APLICADAS IKDBP3NDEOTIfflENTB PB IW^üfalTO OU PROCESSO 

APKIFISTRATIVO. POSTgRICR A 3 1 / 3 / 6 4 . 

Sebastião Rocha Napolitano 

Jonathas Cezar Fonseca 
Sebastião Máximo Soares Filho 
Sylvlo de Araújo Corrêa 
Antônio Lucas da S i l v e 
Sebastião Máximo Soares Pilho 
Lult Carlos de Brito 
Daniel Tias Oois 
Ai l ton Vicente Ribeiro 
Ivanir Lopes de Treitas 

Selson Pernaset t l 
' ertholdo Klinger Gomes da 
S i lva 
Mario Ferreira Marques 
Helena de Ass i s 
GeraIda Inácia Coutlnho 
Maria Rita Rodrigues Pinheiro 
Maria Roraualda de tfoura 
F ide l ia Venancio üe Paula 
Maria da Conceição Santos 
Manoel Ganes Ferreira 
Manuel Teixeira 
Bny Maria Leite Queiroz 
Lauro da S i lva Passos 
Maria Iracema Alves Maurício 
DJalma Rodrifues de Ol ive ira 
Júlio Lopes da Cunha 
João de Fre i tas Munia Fi lho 
Dante Fonseca 
Augusto Valentim da S i l v a 
Juvelino Faria de Lima 
Euclides Serafim Leal 
Gabino Inácio Câmara 
Ana Maria Alves dos Santos 
Delair Monteiro 
Sebastião José da Paiva 
Hermogênio ^ polônio do Couto 
Odalr Araújo da Si lva 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

Tort. 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

rort. 

Port. 
üort. 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

Pot. 

Port. 

Port. 

Port. 

7 de 

8 da 

9 de 

10 de 

9A de 

11 de 

12 de 

13 de 

l4 de 
15 de 

16 de 

17 de 

3 da 

4 de 
5 de 

ó de 

7 de 

P de 

9 de 

10 de 

11 de 

12 de 

14 às 

15 de 

16 de 

21 de 

17 de 

1" do 

19 de 

20 de 

21 de 

22 de 

25 de 

2lj. de 

25 de 

26 de 

27 de 

5/6/64 

P/6/64 
P/6/64 

P/6/64 

4/8/64 
17/CV64 

17/P/64 

16/9/64 

16/9/64 

16/9/64 

19/11/64 

19/11/64 

22/2/65 

22/2/65 

22/2/65 

32/2/65 

12/2/65 

22/2/65 

22/2/65 

9/3/65 

9/3/65 

6A/65 
6/5/65 
4/6/65 

25/6/65 
P/6/65 

2/7/b5 
5/7/65 
3/9/65 

14/9/65 
14/9/65 
20/9/65 

22/9/65 

21/10/65 

P/H/65 
«/II/65 

P/ll/65 

L 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

sus pensão 

suspensão 

por 

por 

por 

por 

por 

por 

por 

por 

por 

repreení 

P, dias 

P dias 

8 dias 

P dias 

8 dias 
n dias 

8 dias 

8 dias 

3 diaa 

lão 

repreensão 

repreens 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

por 

por 

por 

~o 

P dias 
0 dias 

8 dias 

repreensão 

repreensão 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

por 

por 

por 

por 

por 

por 

por 

por 

por 

por 

por 

por 

repreensão 

repreensãc 

repreensão 

repreensãe 

suspensão por 3 

suspensão por £ 

suspensão por F 

suspensão por J 

P diaa 

3 dias 

5 dias 

P dias 

5 dias 

P dias 

5 dias 

15 dias 

8 dias 

P dias 

8 dias 

• 

> 

> 

dias 

t dias 

dias 

dias 
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Euclides Serafim Leal 

Josete Gomes de nüveira 

Idallna Gertr\ides da Con 
ceição 

Helena de ASSÍF 

Magna dos Santos Mesqui

ta Vieira 

izabel Maria Campos 

Sebastiana Costa Silva 

Maria Auxiliadora de o li 

veira 

Mar lana pereira 

Preciosa Costa dos San
tos 

João Feres Cabreira 

João Batista dos Prazeiies 

Homero Alves Ferreira 

Sebastião Máximo Soares 
Filho 

GeraIda Porfirio do Nas
cimento 

Raimunàa de Souza 

Sebastião Braz 

Jonas Oliveira da Silva 

Josefa Araújo de Oliveira 

Lúcio Carneiro Tíeneves da 

Fonseca 

Antonieta Marques da Sil
va 

izaltina da Silva Tavares 

Rosilda de Lima Freitas 

Petrina dos Anjos Teixeira 

Arnaldo Eiraa 

Joventina do Carmo 

Manoel Dionizio de Souza 

Saderley Manoel de Jesus 

sMagdiel bezerra 

Joaquim Corrêa 

Manoel Hodrip-ues 

José Mendonça 
rtto da Silva 

Celino de Souza Guimarães 

David Borges 

Port, 

Port, 

>rt. 

Port, 

Port. 

Port, 

Port, 

18 de P/ll/65 

29 de 17/11/65 

30 de I 7 / I I / 6 5 
31 de 17/12/65 

32 de 29/12/65 
35 de 29 /12 /65 
3Í+ de 30/12/65 

35 de 50/12/65 

36 de 30/12/65 

1 de 10/1/66 

2 de ÜJ./2/66 

3 de 15/5/66 

k de 50/3/66 

Pori-, 5 de 6/k/Ct 

Port, 6 de IÍ4.A/66 
Port, 8 de 27 /5 /66 
Port* 10 de 30/5 /6b 
Port . 11 de 31/5 /66 
Port, 1 de 2 /6 /66 

Port . 13 de 16/6/66 

' o r t , 15 do 2^/6/66 
Port . 16 de 28/6/46 
Port . 17 de I/7/1 
Port . IP de 1/7/66 
Por i . 19 de 2 /P/66 
Port. 2o de 25/P/06 
Port . 21 de 29/P/66 
Port . 7 de 17/3/66 
Port . 7 de 17/3/66 
Port.. 7 de 17/5/66 
Port» 7 de 17/3/66 
Port . 7 de 17/3/66 
Port. 7 de 17/3/66 
Port . 7 de 17/3/66 
Port. 7 de 17/3/66 

dias 

suspensão por 3 dias 

suspensão por 3 dias 
suspensão por P dias 

suspensão por P dias 
suspensão por P dias 
suspensão por 8 dias 

suspensão por P dias 
suspensão por P dias 

suspensão por P dias 
suspensão por 15 dias 
suspensão por 8 dias 

repreensão 

suspensão por 8 dias 

repreensão 
suspensão por 3 dias 
suspensão por 3 dias 
susr-ensão por 3 dias 
suspensão por 3 dias 

repreensão 

suspensão por 3 dias 
suspensão por 3 dias 
s apensão por 3 dias 
susnensio por 3 dias 
suspensão por P dias 

repreensão 
repreensão 

Suspensão por 15 dias 
suspensão por 15 d ias 
suspensão por 15 dias 
susoensão por 15 dias 
suspensão por 15 dias 
suspensão nor 15 dias 
suspensão por 15 dias 
suspensão por 15 dias 
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Geralda de Souza Pereira 
João Manoel do Nascimento 
Manoel José Ribeiro 

•A Alc idia da Conceição 
Cecí l ia de Souza 
Diva "artlnho Resende 
Margarida Goudel 

s^ifánia dos Sa tos Jardim 
Lea Marcolino da S i lva 
Maria de Lourdes Baptlsta 
Wilson Poses Alves 
Maria Ot i l i a Soares de 
Ass i s 
I sa la s Rangel Mala 
Nair Cornélia Rosa Pereira 
Alair da Conceição 
Nicanor José de Assunpção 
Manoel dos Reis Meneves da 
Fonseca 
Pedro Gones Chaves Fi lho 
.Tose Vloira Filho 
Antônio José Lopes Filho 
Admastrr ' Icente da S i l v a 
Oton Conceição 
Inês Alves de Moura 
R© l ido Salgado 
Maria Madalena Cordeiro 
Eunice de Ol ive ira 
Jureraa Ferreira de Moraes 
Celina Lopes de Ol ive ira 
Margarida de Souza Baia 

• Antônio Lucas da S i lva 
Sebastião ^ernandes da 
S i l v a 

Waldemiro Inácio de Souza 
Maria Guilhermlna de AlraeJ_ 
da 
Roberto Lucas de Ol ive ira 
Wanda Barbosa Ferreira 

- Magna doa Santos Mesquita 
Vie ira 

Iaanê Vidal de Aandrade 
Dalto Ferreira da Paixão 

Port . 7 de 17/3/66 
Port . 7 de 17/3/66 
Port . 7 de 17 /5 /66 

o r t . 7 c"e 17/3/66 
Port. 7 de 17/3/66 
Port . 7 d e 17/3 /66 
"ort. 7 de 17/3 /66 
' o r t . 7 de 17/3/66 
l o r t . 7 de 17/5/66 
Port . 7 de 17/3/66 
T>ort. 7 de 17/3/66 

Port . 7 de 17/3/66 
r o r t . 7 de 17/3/66 
Port . 7 de 17/3/66 
Port. 7 de 17/3/66 

o r t . 7 de 17/3/66 

Port . 7 d e 17/5/66 
rort,. 7 de I7 /3 /66 
^ort . 23 de 27/9 /66 
Port . 2k de 5/IO/66 
Port.. 25 de 17/10/66 
Port . 2 n de 17/11/66 
Port . 29 de 22/11/66 
Port . l|./67 
Port . 1 de 6 / I /67 
Port. 2 de 15/2/67 
Port. 3 de 1$/?-/' 
Port . k de 15/2 /67 
Port . 5 de 15/2 /67 
Port . 6 de 23 /2 /67 

Port . 7 de 2 3 / 2 / 6 7 
Port. a de 2 / 3 / 6 7 

Port. 10 de 9 /5 /67 
Port . 11 de 22 /5 /67 
Port. 12 de 6 A / 6 7 

Port . II4. de 12/5 /67 
Port . 15 de 12/5 /67 
Port . 16 de lP /5 /67 

suspensão 
suspensão 
suspensão 
aitspensão 
suspensão 
suspensão 
Suspensão 
suspensão 
suspensão 
suspensão 
suspensão 

>or 
por 
por 
por 
por 
por 
por 
por 
por 
por 
por 

15 dias 
15 dias 
15 d ias 
15 dias 
15 dias 
15 dias 
15 dias 

15 d ias 
15 d ias 
15 dias 
15 dias 

suspensão por 15 dias 
suspensão por 15 dias 
suspensão por 15 dias 
suapenaão por 15 dias 
suspensão por 15 dias 

suspensão por 15 dias 
suspensão por 15 dias 

repreensão 
repreensão 

suspensão por 3 d ias 
suspensão por 5 diaa 
suspensão por H dias 

renreensão 
suspensão por ? dias 
suspensão por 3 d"as 
s-ispensão por 3 dias 
suspensão por 3 dias 
suspensão por 3 diaa 
suspensão por 5 dias 

suspensão por 3 dias 
suspensão por 8 d ias 

suspensão por P dias 
suspensão por P diaa 
suspensão por 3 dias 

suspensão por 3 dias 
suspensão por 3 dias 

repreensão 
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Zuleifca da Costa Pereira 
.Tose Inácio Alves 
Alcides Hanos 
Lauro S i lva Passos 
Joss Ary de Queiroz 
Irineu dos Santos 
JosepMna de Jesus Ol ive ira 
Maria Anunciada Praga 
Odete Maria da S i lva 
Rivadavia Ters 
João Baptista Pereira Bayao 
Neto 
José Maria Marano 

Corina Fernandes Serra Gon
çalves 

A Ia ir Conceição 

Lucllia Reis Cipoli 

Paulina dos Santos 

Chiilhermina Ribeiro da Silva 

Gerey Alexandrina Frei taa 

Cdaléa Reinos da Rocha 

Guaraelaba da >ilva 

Jovita Barbosa da Silva 

Julleta Maria da Conceição 

Carollna Malta Ribeiro 

Ruth de Araújo Santos 

Alaide ; riz de Souza 

íris Silva de Indrade 

Jorge Ferreira Marques 

Tertulina Francisca da Con
ceição 

Dalto Ferreira da Paixão 

Fldelia Venincio de Paula 

Maria Madalena Cordeiro 

Fvangelina Teixeira de Barros 

Renilda de Souza Cordeiro 

Nilza Rodrigues da Silva 

Geralda Inácio Coutinho 

Maria Ir.meratorl de ^livelra 

Zely Alvarenga Felphino 

Cecília Souza de liveira 

Izabel Famede Fernandes 

João Lobo Santiago 

Cinéaio Daut 

P o r t . 

P o r t . 

Port.. 

P o r t . 

P o r t . 
P o r t . 

P o r t . 

P o r t . 

P o r t . 

P o r t . 

rt« 
P o r t . 

P o r t . 

P o r t . 

P o r t . 

P o r t . 

P o r t . 

TW%. 

" t . 

t^ort. 

P o r t . 
n o r t . 

P o r t . 

P o r t . 

P o r t . 

P o r t . 

P o r t . 

P o r t . 

P o r t . 

P o r t . 

P o r t . 

P o r t . 

P o r t . 

Por t . 

P o r t . 

P o r t . 

o r t . 
P o r t . 

Port.. 

P o r t . 

P o r t . 

17 de 

IP d e 

19 
20 

21 
22 

* 

2 5 
26 

27 

29 

5 1 

32 

33 

31+ 

35 
3C 

3* 
39 

de 

de 

de 
de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

1*75/67 
1 9 / 6 / 6 7 
2 0 / 6 / 6 7 

1 0 / 7 A 7 

i/r/67 
1/V67 
l l / P / 6 7 

1W67 
2 P / P / 6 7 

2R/P/67 

5/9/67 
1 2 / 9 / 6 7 

1 2 / 9 / 6 7 

1 3 / 9 / 6 7 

1V9/67 
l P / 9 / 6 7 

1 V 9 / 6 7 

2 5 / 9 / 6 7 
2 7 / 9 / 6 7 

k0 de 2 7 / 9 / 6 7 

kl 
HZ 
k* 
kk 
h5 
M> 
ki 

fcl 
1+9 

50 

51 

52 

53 

* 

55 

57 

5* 
59 
60 

e 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 
de 

de 

61 de 

62 de 

3 / 1 0 / 6 7 

1 3 / 1 0 / 6 7 

19*10 /67 

19 / IO/67 

1 9 / 1 0 / 6 7 

1 9 / 1 0 / 6 7 

1 9 / 1 0 / 6 7 

1 9 / 1 0 / 6 7 

2 U / 1 0 / 6 7 

2 6 / 1 0 / 6 7 

2 6 / 1 0 / 6 7 

2 6 / 1 0 / 6 7 

2 6 / 1 0 / 0 7 

3 0 / 1 0 / 6 7 
3 0 / 1 0 / 6 7 

P / l l / 6 7 

P / 1 1 / 6 7 
' 7 1 1 / 6 7 

P / 1 1 / 6 7 

P / 1 1 / 6 7 
P / l l / 0 7 

repreensac 

suspensão por 

suspensão por 

suspensão por 

suspensão por 
suspensão por 

repreensão 

suspensão por 

> 

P d i a s 

P d i a s 

9 d i a s 

3 d a s 
P d i a s 

» 

3 d i a s 

repreensão 

suspensão por 

suspensão por 

s spensão por 

suspensão por 

P d i a s 

3 d i a s 

3 d i a s 

3 d i a s 

suspensão por 18 d i a s 

suspensão por 

suspensão por 

suspensão por 

suspensão por 

sua pensão por 

suspensão por 

suspensão por 

9 <snensão por 

suspensão por 

3' spensão por 

suspensão por 

suspensão por 

suspensão por 

s u s p e r s ã o por 

suspensão por 

sus pensão por 

suspensão por 

suspensão por 

suspensão por 

suspensão por 

suspensão por 

suspensão por 

suspensão por 
suspensão por 

suspensão por 

suspensão nor 

8 d i a s 

B d i a s 

8 d i a s 

5 d i a s 

" d i a s 

8 d i a s 

3 d i a s 

3 d i a s 

8 d i a s 

P d i a s 

8 d i a s 

P d i a s 

P d i a s 

8 d i a s 

3 d i a s 

8 d i a s 

P d i a s 

5 d i a s 

5 d i a s 

P d i a s 

H d i a s 

B d i a s 

P d i a s 
3 d i a s 

3 d i a s 

3 d i a s 

•ats-ao 
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Maria Moreira Port . 
Maria José líapolitano o r t . 
Rlsoleta Po l i to Rabelo Fort. 
Yara Lobo Arruda Port . 
Juraoy Fernandes Port . 
Maria Ronualda de Moura Port. 
Francisco Carneiro Mene 
ves da Fonseca Port . 
Odalr Araújo da S i lva Port. 
Agostinho Alves de ílouraPort. 
Helena de As.?is Port . 

Joaquim Corrêa Port . 
Jacyra Fernandes Miranda Port . 
ReginaIdo da S i l v a Port . 
Saderly Manoel de Je-us Port . 
Anilcar César d» S i l v e i 
ra 

Manoel Teixeira 
José Marques 

Maria Madalena'Bazilio 
Antônio ?oreira de O l i 
veira 

Renllda de ^ouza Cordel 
ro 
RaInunda de Sousa 
Rubens S i l va 
Laert Tfiíansoller da Con 
celção 
Orlando Martins da S l l 
va "" 

65 de 15/11/67 
64 de I 5 / H / 6 7 
65 de I 5 / H / 6 7 
66 de 1 5 / H / 0 7 
67 de 15/11/67 
6 8 de 15/11/67 

70 de 2 f y i l / 6 7 

71 de 2 V l l / b 7 

71 de 7/12/67 

72 de 7/12/67 

75 de 12/12/67 
5 de 11/1/68 
10 de 5/2/6V 
6 de 22 /1 /68 

suspenSi 
suspeensão por 8 d ias 
suspensão por 8 dias 
suspensão por 8 dias 
suspensão por 8 dias 
s-jspensão por 5 dias 

suspensão por 8 dias 
suspensão por P dias 
suspensão por 15 d ias 
suspensão por 8 d ias 
suspensão por 8 dias 

repreensão 
repreensão 

suapensão por 8 dias 

rort# 

^ort. 

Port. 

rort. 

Pori . 

Port. 

Port. 

Port. 

Port. 

7 de 26/1/68 

* de 51/l/6p 

9 de 31/1/6P 

12 de 7/2/68 

11 de 6/2/68 

13 de 15/2/68 

16 de 20/2/68 

17 de 20/2/68 

19 de 4/5/68 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

suspensão 

por 8 dias 

por 8 dias 

por 8 dias 

por 1 d ias 

por P dias 

por r dias 

por 8 dias 

repreensão 

suspensão por 5 dias 

Abgall Gomes Sobreira 
• • 1 * 1 1 1 — s ^ r g ^ 

Port . 
Port . 

Leopoldlna da Mota Lima Port . 
Francisco Alves riaurido Port . 
Judith Ras i l i o Moreira Port . 
Jovita Barbosa da Silva Port . 
N l l sa Marques Ferreira Port . 
José Flavlo Moreira Port . 
Wilson Scfereira Port. 
Waldereda Dias Pereira T>0r' . 
Maria de Lourdea dos 
Santos Port . 
Rlso le ta P e l l t o Rabelo Port. 
Jovita barbosa da S i lva Port . 

20 de 11/5 /68 

21 de l4/*/6R 
22 de 14/5/68 
21+ de 21 /5 /68 
25 de 25 /5 /68 
25A de 2 /4 /68 
26 de 2 / 4 / 6 8 
27 de 2 /4 /68 
28 de 15/4/68 

29 de 16/4 /68 

50 de 16/4/68 
51 de 17 A / 6 0 

52 de 1 7 A / 6 8 

suspensão por 8 dias 

suspensão por 8 dias 

suspensão por 5 dias 

suspensão por 5 dias 

suspensão por 5 dias 

suspensão por 8 dias 

suspensão por 5 dias 

suspensão por 8 dias 

repreensão 

suspensão por 8 dias 

suspensão por 5 dias 

repreensão 

suspensão por Q dias 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

João Perea Cabreira 
iaaiaa Gomes da S i lva 
Joaé Ari de Queiroz 

Port. 53 de I 9 A / 6 P 
Port . 34 de 2 6 A / 6 3 
Port . 36 de 2/5/óP 

f\ íêí 0% 

auapenaao p©r F diaa 
su8pensão por 5 d ias 
auapenaao por P diaa 

Diretor ia da Colônia .Tuliano Moreira, 6 de maio de I908. 

Dr. Carlos KepWs 
Diretor 

DPR. 
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mentares 
>s 

° •/ 
: ALMIR CARDOSO ROCHA, mat. 2 225 157, Guarda nível "8", STTS-
PS^SSC, pôr 8 dlas~pelo S.N.D.M. \ 
HILDA ASSÜMPCÃO RONDONT Registro MTPS nO h6f S-rviçal, RE-
~P1[Ê~ENSÃ0, çfício nQ 21 de ít/01/68 ao Diretor da D.M., pela 
não observância da normas legais e regulamentares*, 

_Jp^LgANDIDO_ FERREIRA, mat. 1 22 h66. guarda nível "8", SÜS 
PlNSJo, por 15 dias^Proc. 6 3̂ *9/68 do SWDM; 

entamos 

Trabalhador nível "1", REPREE^ 
is normas legais e regulamentares. 

Renovando nossos protestos de consideração e apr eço, apre-

JOSÉ" AVELINO T mat. 1A829 808, 
SAO, pela não observância das 

Atenciosas saudações 

Dr. Carlos rlepomuceno 
Diretor 
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MINISTÉRIO DA S A Ú D E Il^/O CA 

S$J <? Em ° de maio de 1 968 

Do Sr. Dr. Diretor da Colônia Jullano Moreira 

Ao Exm0- Sr. General Diretor da Divisão de Segurança de Informações 
do M.S. 

Assunto Comunicação - faz -

SxmQ Sr. General Diretor: 

f.sta Diretoria leva ao seu conhecimento as medidas de ca

ráter preventivo que achamos por bem determinar para maior controle 

e fiscaliza ão dos gêneros entregues a nossa guarda, assim como tam

bém as medidas punitivas que fomos obrigados a tomar para maior con

trole da situação, e ainda mais, xevamos a sua consideração, suges

tões, para que aperfeiçoemos o nosso serviço de controle e fiscali

zação. Com referência as medidas preventivas, segue anexo, copia da 

ultima ordem de serviço sobre o assunto por nos expedida: Anexo n0- 1. 

Quanto as medidas punitivas (anexo n0- 2), copia da rela

ção de processos administrativos, abertos por iniciativa desta Dire

toria, relação esta, enviada ao Sr. Diretor Geral por solicitação do 

mesmo, para atender ao Legislativo, e em anexo, as portarias de puni 

ção expedidas por esta Diretoria, Aqui peço venia, para chamar a aten 

ção de V.Sa. que num total de 202 punições, 116 são anteriores ao dia 

9 de julho de 1 9^7, data da apresentação dos agentes federais em 

nosso serviço e, 86 punições, posteriores a esta apresentação. Agora 

um parentesis, aue, mesmo antes do valioso auxilio aue passamos a 

^ Y<^ f&y VutjCtCc^i C^P 3-Ó& 

o>* S Ar r ^ _3&s , ^^ 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE f^> " I Í íj 

receber da Divisão tão zelosa e eficientemente dirigida por 

V.Ex», faziamos o máximo, para controlar a situação, e aqui, faça-

se justiça, com o auxílio inestimável de nosso atual administrador. 

Ainda neste setor, queremos acusar a abertura de vá

rios inquéritos policiais, sendo que em decorrência de um destes 

tivemos a punição de um nosso servidor com 1 ano de detenção. 

Quanto as sugestões que achamos, se executadas, sur

tirão grande efeito, levamos a sua consideração o seguinte: 

Necessidade de colocação de 2 agentes federais em ca

da uma das 13 cozinhas existentes na Colônia Juliano Moreira. So as. 

sim, poderiamos fazer uma cobertura total de todos os setores de 

possíveis desvios, cobrindo durante todo o periodo de funcionamento, 

6 as 18 horas, o setor de alimentação, inclusive aos sábados e domin 

gos. Se houver possibilidade de concretização de tais medidas, teri. 

amos um controle quasi que total da situação, medida esta, que suge

rimos a V.Sa. e so agora exeqüivel com a apresentação na data de ho

je de mais 11 agentes federais, através do oficio n2 1 036 do Depar

tamento de Policia Federal, a nos dirigido. 

Aguardando seu pronunciamento sobre o assunto, apresen 

tamos nossos protestos de consideração e apreço 

Dr, Carlos Nepomuceno 

Diretor 
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A Diretoria da C.J.I.I. a fim de melhorar a fiscalização s_6 

bre os gêneros alimentícios destinados aos pacientes e servidores 

desta Colônia, determina o seguinte: 

12) As latas, pacotes e garrafas só poderão ser entregues 

•3. o consumo pelos despenseiros, depois de previamente abertos. 

Os senhores despenseiros serão responsabilizados pelo não cumpri 

nento desta ordem. 

22) As nutricionistas deverão conferir o peso da carne 

limpa mais o das aparas, com o total, entregue à preparação, deven 

do âini iis, ver o início da cocção dos citados alimentos. Em ca 
• -* 

so da não concordância no peso, comunicar imediatamente (verbalmen 

te), a esta Diretoria, registrar em ocorrência e enviar cópia des_ 

ta à Supervisora do Setor de Alimentação. 

32) Os gêneros ao serem entregues pelo despenseiro aos co_ 

zinheiros e auxiliaree, deverão ter seu peso conferido e à medida 

que eles forem sendo distribuídos, recebidos contra assinatura da 

queles que o vão preparar, que passam automaticamente a ficar res 

ponsáveis pelos mesmos. 

42) Os armários utilizados pelo pessoal da cozinha para 

guardai- suas roupas e pertences, deverão ser numerados e relaciona 

dos os seus usuários. 

52) A Supervisora do Serviço de Nutrição e Dietética deve_ 

rá proceder a um rodízio geral entra todos os funcionários da ali 

mentação pelos diferentes núcleos e serviços. 

62) Distribuição de responsabilidades: 

a) Copeiros - bicarão responsáveis diretos- pelos s_e 

guintes alimentes: pão, queijo, manteiga, doce, frutas e legumes . 

Por estes últimos serão também responsabilizados os auxiliares de 

cozinha, que tratam de sua preparação. 

b) Caldeireiros - Responsáveis pelo feijão, arroz, ca 

fé, açúcar, macarrão, fubá, leite e farinhas em geral. 

c) Cozinheiros - Responsáveis pela carne verde, salga 

dos, temperos e gorduras. 

d) Armazenistaa (despenseiros) - "Responsáveis pela 

;ensa, latarias, garrafas e empaoot^dos. 

e) Nutrieionistas - Controle das carnes em geral. 

OES. - Na ausência da Nutricionista tal responsabilidade caberá ao 
Armazenist. . 
Diretoria da Colônia Juliano moreira, em 6/5/1968. 

Drw Carlos Nepomuceno 

DAP/ Diretor 
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COLÔNIA JULIANO MOREIRA 

Com relação aos desvios de víveres naquela Colônia, o 

Diretor Dr. Carlos Nepomuceno, continua adotando varias provi

dências para tentar eliminar completamente essa irregularidade, 

utilizando principalmente os Agentes Federais à disposição de

le, que trabalham durante 2\\ horas, quando de serviço. 0 Dr.Ng 

pomuceno tem distribuído Ordens de Serviço, sendo que a de nú

mero 23, que é* a mais recente, segue anexa a esta informação. 

Tem ainda aplicado severas penas disciplinares aos transgres

sores, como sejam suspensões, repreensões e aberto inquéritos. 
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\ CONFIDENCIAL 

MINISTÉRIO DA SAUDF 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES : : • ' 

DOCUMENTO DF. INFORMAÇÕES N<? 0 f ? / l 5 s i / l í S I 

DATA: 

ASSUNTO 

íffTERÊNCIj 

lOTIS O: ^ g ^ j j i j . MLj/SBX 

DIHJSXO ANTERIOR: 

18 8W 73 

CÜLOaTà JTJLIAHO M03LEI3A - ?rt?c«dÍ!w»*o i r r a j a l a r áa Âtifcoriaadsa 2 .1 .2» 

A52TO "A" - ?LASO SnOKXAL SE rRROKXAÇÔSS 

• — « 
A a 2 2 0:—Cayla to ofíci i» DOIftS 167/73 úm 13 sa l ' 73—{vnm fo lhaa) 

Ao eacaadnkar a eapia do o f í c i o conataata do saew», e s t a D31/?fS taforaai 

1 . 0 Sse«i«at£*aiaa Sasàor Maia txo *ai iâxdtaaòa, vaTaaLBaata, daa OÔS*T~ 

va^o** obtidiMi na Colônia JuilasM» Keraira, tu> s?««t» c i a 11 p.p> 

2* No dia 3.7 ?.p o rrjsrouBov»»? r e l a Di^âçío da "SI, eatro^o» no E***« 8r» 

Ministro usa eSpia de o f í c i o ZKUWJO P transmitiu In?cr»acc<ia coeple»*a-» 

t a r a s , 1CÍ?O após, S3A K3C8-E"C!jA, c h a ^ u u* dos ?sua áSSESSOM* a da~ 

tsrrilr.o» ca* t r a n s a i t i c s » .fo Br.Baaftil^c* Je^uaira - Dirfttor da Di^iaào 

Kflcíflríal da 2nu£e VsxtaL ~Jbí!!5?jC! - qu* prsvf-fímelasBa no «raso da txáa 

d i a a , uaa "ajpfoaiqão da dofciv©*" para ser apresentada «io F x f L M t t i a f — 

Sênior Prsiaídanta da ?«s\ ibl ica, s o l i i i t a n d o rsanraos f laaaas iro* para 

aars» aolícadoa tto at*t»di«smt© aoa dcantea c e n t a i 3 . cnnaííiarando qu* 

o Minis tér io da Santo, gaata na Guanabara, 93* (noventa tj c i n c o per cais 

t o ) daa doía*ã«« conaiwnadae no orçí*«H»to de «5 aoe doautaa aaa ta i e • 

**»a o f o w r » áa Guanabara alais da não dissajar recebar c s 6r$ãcs d* Mi 

p i a t o r i o qua traça» doa doaatea ^entale aeae* Batad* tas&isi nao praata 

iaal<qu«T colaberaçao. 
/ 

j MâNUTÇfJSAOCO ' !' Jl 'L h 
(Art. 62 n.-

j Sahfwjucfda de Aasunbj Sigiiotos) 

' IftlENTO 
!<arnonto p»rs j 

V*:s_' ! ' .á ' . C.ÍSSC»»* ••• 8 ! 
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CONFIDE ENCj-ÃLj 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

3to 22 de «ete&bro £a 1973 

-Do fftretor tía Biviato ea SegeraDea, a XaíoraasStf s 

*o Sr*, Diretor da MMUgi Eaalo&sà de s&âãe HentsX - BttMtti 

Sesíhor Sirater* 

Cosa © objetiva de r&tlftear algsaaa ÉM lsfwnaegSes <gum eaia 
Divisão poasal relativas à Cel&Eia fa l ta i» Moreira* « fim £e trans* 
s&tÍA5as as BSSJS Sr« Hüiiatxo» eaiea»dia 2Xt ess cossfxmhim de Sr* G,g 
«err 1 lOMNi fleulflilltt £s Farias • Mi s t e r do Materisl * $ do Sr#C .̂ 
rasei 3eares Cosia de AUxaoaesqae « Aasesaer desta Õ8X-* ebegsel' "a" 
ÔolBntA JtiUeno Horelra «s 3fe*50 h • e l â pewtaaaai «té 2Ôt25 fecraa« 

£• Cttspre*43e t ranas l t i r a !*•• © «egslnte: 
* 2.2* SSa tive a aatigf&els as «?re«eatar-aae à %e*p9nse>el pela 

Elratts© 4É Ccloaia * I>r§ ttayia Isabel Corrêa Cesta - porçae 
-. esiaa, e la «So ccapareeeu a staa^a* 

2.2* Sstlet m s eegeintea Psvll^ess Fraaee 4a Boeba (pgrz eaO*^ 
se*)-* WMMMi fl*Ml (p^ra bessena). TTIÍMt«0 Peraaabaesrio <pa~ 

• *,,m.,,w*,f« mm **«»>,m*.*am»mUt*~ 
'*!&£* flP 28 e t Ha&Sssate* Telxeirs BríaadSo {para rsalheres)! 
%©& Becroterie. 

2*3* &1© eneeairel W$ ao" taéâioo* ees eaflersieira o® eaferiseire d 
qualquer deles* 

2»*è. P d lafcrisado da <*ae para atender esra©la faers a Col&zia* eas 
uo aoaento passai parto d* 5dQÔ {eiaee e ü pacientes), feevla 
X íwú tsêdteo de plantão, todavia» dnraste «a 3 (três) horss 
a 25 <trtata a ciaoo) «inatos ea© 3a p*nunecL« a i s t ive o 
praser da eacost?£p»l0f Inelagive ao ssonento ca aslâa» quando 
eu ee diri£i& à sala ©ode peraaaeee, fui infernado de ©ee ba» 
via §*ftt* *par& tsa atenaii»sat©% 

2.5» Observai vártog paelar.tes feridos esa eoniMqcâaela <S© ct^áaa 

99paQ.+* 

{^oríFmaícW 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇõíi5** ¥&#*&-)&% ÍTÚ C O S t * 

por oeasiSo ds •'etaaaes^t e outros agradados peles areprles 
doentes, seado que as deles apresentava sério ferimento no su «. 
percíllo direito» «eftslonedo per «miro intsroo/í^rir* poucos 
taitewtas.e ama (rito KM bati** dado aail stlnfitij 

£»£# t i ? e a pior das isnreasSes euaata |t lisrpesa dos NfrtlTUii nJU 
adiados» trajas enslnhas e âapendaaaiae eonit&rlas* anta odor 
eus exslarasa» lenbrevtss-se peeilg&s descuidada»» em* j£ v±s&* 
t a l es outros laseres, i s to porens* ft feita absoluta» no naa^. 
t o , de «Ato e de âesinfet&nts, «S© nerelte «toe a higiene se* 
| a satetld&j chegado • cansar jsáusess» çne te? amvlgarns eo a» 

. • fastasento rápida dessas dei«ei3dãsiei&s* 
a»?# o famil&ae n* 10, 4 amutituCae de entêntieas priss^s» co*a e& 

des de ferre, ag paredes sujes de fases» cu^es pedantes, &t4 
redes eo eMo laarixbaáe, despidos esepietasente alguns deiest 
sem esses e asa eslebSes» eaefpeles as seus dejetos eo e£So, es 
de feres ebsorçtsdos pelos presentes, 

redl nas* ema etdtlanei as partas, para eertifleaft-oe de per
to» entrei e nle fui tcre&ldo por ntrcuéssj e. m ameerrcl 3*0, 

.;- aaar emente asüatof ama o abrigassem agonia sttaaçíSe* 
o •aünaaltétiIs aaai ao* dos^e PesU&go D» 10, pela Salta de 

higiene e pela epreaantâç&e» nSo sfôr^ee s*?r asei® aoaaldareâo» 
Ê nentíçúo a tsa petec, janto suo ealoesctoe os iseetanííjs para 

o *bsnho-ôe-solíí| penetrei no páteo carie observei es paredes 
sejas- d© feaes, ©entes das aasaaa BO etS©» senáo ijue iam d e 
les» u*s raio fssia e sua refeieSo» 
Senti TIS cheiro naueeabunâ© ceando estive no pCteo o fui im~ 

ferssaae de nus m iabala£Ík> úas dejetos estarsra eatepiâa» o s^s 
ao acontecendo nos FavllhSea Frsnee da Baeím # Teixeira Rran/a. 
d£o« 

A *SnTer3iaria** dá a tepreasSe de na deposita de pie asas t de 
catares e do essas na e_ual encontrei ms paatenie lanmrto elçu 
sas pesas <íe roupas, dos fss&lisres dos "residentes,?* 

2.8* Se deposite dos ví^eres, muase todos aa Tidres estSo ojeatasaaii 
aaaalttoaa eansiderã-lo taabaa vm iriTeiro» no caai teaBOSfl to 
pássaros Isleavsis es anãos, principalaoRte de erros a de faxl*» 
nas, furando nt para a a l i s s s t ^ao deles * o peles favos asi o" 
eue desejas o ©atra o oue axpalaa» ema sara deglatiâo pelas 
pessoas eme se aliaantares das reí^eiçSes preparadas ooa aque
l e s gêneros* 

IIIIIIWHIIUIIIM I III I I "' ' " " " ' ™ T 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFOR M,çõlç?^I/m~)m73) <scmU 

2#9» Manifestei o desejo de observar o n s t e r i a l que havia estocado 
so elwrrtttrifodo e o fttaeian&?s*nto da of ic ina , oaáe aso fe i tas 
as roupas dos doentes; e res X£s50 Mf*## e s t avm t r a n c h a s cos 
cadeados essas de-yteáoncias» fiSo havia Ringues, © presentes o 
Br* Sérgio Cal&sa do á2ar?âX - Coordenador J£stíLRist*&tivo * e 
JSorberbo Salvador do M u - Sabeoordeoa&or de Atividades 0e~ 
r e i s , R&© conseguireis a t r i - l a s» e s efeaves rsSo aparecerem. 

2»lid% corrente* soo» nfo foras f e i i s s roupas pose e s Internos da 
C«7«M«| os cue airada eoRoervtsa as <£» eat&o 00 corpo t per* çaç 
sejass Xsvadas (ses sabão percas o sessae nEo e x i s t o ) , tarife) ene 
persiasaecr despidos, etS Ç*-ÍO ns jseeses enrugues» 
Sfo h i roupa psra os que chegas, e e s que por çaaiquúr. sstiv© 

es j«eébema o rito as possues* f icaa despidos eesse» 
2*11* Observei a distrTouiçfLo es jente? e no FsvlXhSo Frsneo 0* &*•«» 

cha, fc<l—Btsqlo foi pêssina * deficiente o s a l preparada» / 
Çaafl&Q aos deisaie, elogiível* 

2*19» Intenso alrsdíi» ftMfeO* BtMftcr, sue o Cf. n^ **8 de 3£#06,73» do 
Chefe do PnvilLSo Sl isses Ttewrfbfucerw* tft d i r e t o r Ca C«J«X« -
Br* K&rio Santos Moreira, e o de r# 5B de 2S*Q7»73« d i r l r i do eo -
d i re to r da C*?«Kf o assinado pela £*$ XnoocírRcÍ& Erenser I*rst&» 
sSo abundantes de icío-eaçSes, priacipaSsafste rsúLesi ©nadas ces 
v íc ios e abuses de verdadeiras *best*s»fferasnt qm sanifestaíâ 
seus ins t in tos bes t i a i s m FsrSlhte dar jovens «áolssceniest qpe 
deagracadscscnic perderas a rasSe e nôceesitaa de pessoas çue as 
protejam 

Besta oportunidade renove eens protestos de «levado apreço e âfe 
t i n t a eonsidersçlo» 

Beeponecvel p/BireçaO DSX/KG 

Xl£$ Br« 
Sr» üaail ton Seq»«íira 
IO Ciretor da Diviaio Saoicmal do Sadâe KeniaX 
Av«- e s t e a r 296 
ECO DE n n t B Q • GB 

Atfos. I COMFiDZívCiAL I 



S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A 

£5pQlM/]3h 

£%tfT3Ü&mjffl\£\¥?' *'r$ãít 

Qtf CbNKOftP n« é» Ha* 16 ÜQ 3nlW ü« X -J7J 

'S*y ftoattfrsiaAor AàainÍttrattw'fia.''Col«ila «ft&iasi» *$>rei** 
ÁO ti. 

l%ra tmümsíàmt» 4& v,s»« troaaar** 
V3# tfbaisto» o teor <la Ord.aa d* 3fcrçiç& tt& V72 à« —* 

©• H*s|»-"3ni*f*v*l pela &£}ràçS9 4a Cotõrda- <•*& 
•'lieno M&faira» t*«©r*éa de» atritMiigSt* Q«© 12» c 
tfcea» ? d» Artigo n^ 9 4- ária &ni»t«rlal 
£2 a» «attóro a» 1 9?G, âo isiuistro <&* tteteflo da âp/ 

%m Aâffi£nietiraç$0 £« Colhia £allimo MsreiFât ò i. 
r | ú ãfarUSasftal^nM-

tiríeola fô® 1 763 $12* na vaca âaçoraante Ôa 'dispo* 
. ;>0 88 d.umiKJL» óo <!» &lstotstr*çSe> sfirai £0 

A» atatríetrla n^ 1 675 60 ?> d«aifgi£&6 para oatra fti 

Gdréíí&jf 

• Sarglo Calaea.-a* 

sea/a*v» 
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NOME: COLÔNIA JULIANO MOREIRA 
FILIAÇÃO: 
NATURALIDADE: 

PROFISSÃO: 

DAT.S i FONTE 

16.7.1973! Termo de dej 
jclaraçâo 

Protocolo njQ 

1 2 W 7 3 da 
DSI/MS 

H I S T Ó R I C O 

Termo de Declaração, conforme anexo, 



S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E O E'-H A L. ~J ~'~ & >J ^ _ _ ^ , 

Daelare qua a s dia 13 da ;Juahe da 1 973» ffci precurade aa minha s a l a 
da t r aba lha pai» S r . Harelde da O l ive i r a , que responda atualmente flfc 
I a ÂòainÍ3tragãa da Caiania J u l i a n a Meralra, que ma t r a z i a tua rasada 
da Sr» Respeasavel pela Direeãe da C.J.M. Dr. íle-wten da Seuza Ha t t e s , ; 
qua mandava que eu celeeasse mau carga da Chef a da Sec re t a r i a da C.J.M^ 
a d i spes içae dala { Dirá t e r 3 , e ma t ransa t a a b f um o f i c i a de S r .D i r a - j 
t e r Geral da Divisae : iaciaaal da Saúde Mental para que minha irmã YI^ 
ma Racha, fesse apresentada a i Maaicâmia J u d i c i a r i a Heitar Carr i lha , 

anda passar ia a t e r ese re le ia . í i a mesma hera f i z a a f l c i a da apresenta-
çã*a de mlnna irmã aa Manicamie a f i z par e s c r i t a a mau pedida celecande ; 
a meu carga a dispesigae» a que fo i entregue aa Sr* Haralde qua per sua 
792 entregeu aa S r . Diretora Fiquei ea t ae aguardanca a minha substi tui^"; 
çãa» 1» dia 20/06/73 fu i chamada pala Sec re t a r i a da Sr» D i r e t e r em p a r - j 
t i o u l a r que me perguateu qual a r azãe que eu achava da t e r s i d a pedida 
© mau a f a s t a a e n t a , a que eu raspendi qua 3a asperava tenda em v i s t a a 
meu despacha dada na precesse da apasentadaria da Sra«Smilia Higuel Ca|| j 

?a> e a que a B r . Osvalde Caura t inha me d i t a qua per um despache se | £ j 
de r i a pardar e earge 9 aa que a la ma raspandau qua nãa dever ia s a r essa 
a r a s a e . Ha dia 22 da junhe fu i chamada a camparaeer aa Gabinete da Sr» 
Dire tor» que canversande catalga me deu a entender que ea\ cen t inuar ia ca 
ma Chefe da S e c r e t a r i a da C.J.M» f mas que em t r eca quer ia que eu lha 
fesse l e a l , aa qua lha raspendi qua enquanto a l a fassa D i r e to r s e r i a l j , 
a i a e l a a principalmente aes Daamtofl da Calania a aa Caverna, J a qua 
eu e ra funcianar le publ ica paga pa la Gaverne F e d e r a l , e qua, eu também 
quaria dela apaia na que au f i zesse aa vafar da deenta 'da Ca ibn ia , aa 
que a l e ma raspandau qua daria© B ma f á l ea que minha irma\ 7ilma Racha, 
e la t inha r e se lv ido t r a n s f e r i r para um ou t ra s e t a r d e n t r e d a s t a Calãoia , 
parque e la t inha alagada s s r viuva a t e r dais f i l h a s , r azae e3sa que tX 
nha sa ida da Dlvisaa da Segurança e Infarmaç^ea da M.dái Saúda, para f i 
car mais p a r t e da seus f i l h e s , a qua ala acel tau» \ j \ 

lia dia 23 da 3unae da 1 973 f as 16,30 h e r a s , quanda me r e t i r a v a da 
Calunia Ju l i ana Mereira , es tande na In spa t a r i a Baral em companhia dag • 
serv idaras que a l i estavam aa p i a n t a a , es tava também um prima õ.hi Deputa 
à^ Ss tadua l S r . He i ta r Fur tada , da n»ae I s a i a s Vieira Furtada F i l h a , na 
msmente em qua au i a me r e t i r a r passe* um Chevrelet apala dirigida»* paia 
S r . Deputada Hei tar Far tada , a a u t r e ce r ra d i r i g i d a pala Dent is ta ; desta 
Calanla S r . Alaysie Al v ia Gitahv, © prima ã* Deputada e kshamau a 'alaxp,^ 
rou na l a s p a t a r i a , ande fu i apresentada a e la Deputada. |p menalaç» que\ 

p — m m j , 

e l a manterá c^alga f a l a seguintes MeweXsge pela seguinte razãa 3 jsa a-
l a falam a ©u e scu te i durante 1 hara» \ 

c«at* 
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J a caaheça a sua s i t a a e ã a , v©«© e ra ca 4» multe l igad» a» Br» Car ies Hj& 

pemueen©» e assim scnda 71053 so t e a 3 a l t e r n a t i v a s * 
1Q p«rder © carg© de ehafia» ® que quaaa c e r t a , par soas l i gaçee s cen 

o antiga Slretar» 
23 perder 9 carg» de chefia © continuar c#a© fuaci©nária ea ©ssra lc ia 

na Caianla* 
33 parder © carga do chefia e ser t r a n s f e r i d a para autr© s e t a r , na s es-* 

t e eu nãe ache c e r t a parque a gavsm© da Estada faz e ©& na* apela» 
Dapeis c©ntlnaan a f a l a r © se d i s se que se eu perdesse © carga de Che-
f i a e le Beputade Hai ter Fur tada , me da r i a à i o h e i r a de seu pr£p?!z b a l 
sa para que eu sus ten tasse minha f a m í l i a , ©u entae f a l a r i a cm. © B i r e -
t a r Geral da DIlíSAM, para que me desse uma funca© sem inpa r t anc la que 
eu na* t i v e s s e cantafce cara ninguém% mas se i s s * acontecesse © eu © traj^ 
se eu nã» * apoiasse , a l e me esmagaria, «u a t r e p e l a r i a cem» e la d i a u -
2ar © tarma» ra© t r a n s f e r i r i a e u , minha mulher a Cama dela em que e l a de. 
f a c a , v i s t * e la ser p a r a l i t i a a e meus f i lhas» B eontinueu fa iaada qu* 
© Mlnistéri© da Saúde e s t a muit» r u i a , que © Sr* Presidente Mediei», re. 
eebeu © S .2»I« , infarmacees que na área da Guanabara © Hinis tér i© e s t a 
va em péssimas casdlgaas» © per e s t a raaâe & Sr» Pres idente csavaeaa • 
S r . I l inis tr© da Saúde, para que melhorasse © es t ada d© ! í in ls t*r i© na Ga& 
nabara , © que e l a E e l t a r Furtada sead» © l i d s r da Arena, © Deputada mais 
vetada» mais maç© © mais destemida a judar ia a© Sr» Min i s t r a . Disend© / 
ainda que e i» Heitor Furtad© © atualmente © 3.?en© da S i l v e i r a de Jasar& 
pagua» s© que © Bren© andava de cavala © e l e Hs i ta r Furtada anda de C-
pala» © que a p a r t i r d© d ia 29/06/73 a Gamara en t r a r a em ferias», a ei© 
Heitar Furtad* passara a a tuar diretamente den t r e des ta Calânia» ©nde 
a gera e la © © l i d a r , © que a p a r t i r da pres iaa semana a Curicica { Has-
p i t a l ) passara para e l e tambea, $1 que com© Beputad© d© p a r t i d a d» Ca
vam* prec isa aumentar • numer© da deputadas da Arena na Guanabara» que 
atualmente s* sâ» 1% © que e l e tem em suas aa©3 a t r ibuna que se rve , 
3unt© cem a imprensa falada © e s c r i t a para ajudar ©u arazar © que e la 
qu i ze r , que e l e nã* ganha p9r amiaade mais pel© t e r r o r , parque ceapra 
as passeas e f i c a caa seus ^rabes presas5*» e se cilrigind» 3 min d i s s a 
se eu ©st©u brlgand* cera © Gevemader» quanta mais caa va«a qu© na* • 
nada, © paqueaininaa* Qu© ^unta a Di re ta* da Divisa© ITacilanai de Saúde 
Mental ©1© tara d i r e i t a a va t a © a veta» © vat© ®u ve ta dei© á pa l i t i c© 
e » d© Dlret©r © administrat iv*»Blsse mais que © Br» Carlos Hepamucene 
f©i oranerad* v i s t a t e r teadad© ama guerra cam © B i r e t a r Ggral, mais qu* 
atualmente ©s que eram d© l ad» d© Br» Carlas ITep«nucena, na J l i n i s t e r i a 
da Saúda e s t ã a senda esmagadas» © mais uma s e r i a da palavras que 3» • • • 
me lembra» 
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219 d ia 25 de áuaa» de 1 973 f eu pedi a» Respeasaval pela Direeãa da 
Calâala J u l i a n a Mtfralréf qU« aie r5«e"be33e? e l h e r e l a t e i 3 @&»rrid» 
caia © "Deputa*!* B a l f i r Fur tada , e disse-llsaque eu nã* nuasa t r a b a l h e i 
9 nãa t r aba lha r i a para p a r t i d a au Deputada algum j ã que su seu serv^ 
dar páhlice*. sa t r a a a l h a para a gàvema» para a Goiânia J u l i a n a Mwe^ 
r a . enquanta aqui e s t i v e r , a Sr» ü i r e t a r ne resoaudeu para que eu nS* 
l i g a s s e as pa lavras da Deputada, e que e le es t ranhara que a la Daputad* 
t l va s sa ae t r a t a d a a33Ím 9 mas que queria d©ix^r bea c i a r » que aa* 
t inha caaprmaiss» algum esta nenhum p a l i t l c » . 

Ach» par bem também r e l a t a r a que a Deputada Hei ta r Furtada cem campji, 
r e c i d a a e s t a C a l a d a d i v e r s a s v e a e s , en t re a u t r a s veaes que aqui eaiâ» 
pareceu v e i e na d i a 2C/Q6/73» a una gas ta na B d i f i c i e Sede Hei ta r I a 
ra 3 des ta Ca lan ia , sada tava um ba la em sua hsrcenagsm, can salgadinhas 
• guaraná» S t dia 2Ü compareceu a a Zíuclaa Franca da Racha3 a na d i a 
23/06/73, a uma f e s t a na I luda a Te i re i ra Brandae des ta CalSnia* cujas 
£a tagraf ia3 seguem em anexe a e s t e * eside na f a ta graf ia a» X, va^sa a 
daputada d i scursaad* . tenda a» seu l ada d i r e i t a a Dr» Hsw^e» de Seu2a 
Mattes a S r a , a S e c r e t a r i a d» Br . líewten D.Tandlra, a S r . Oswaide Cau, 
r a © a Sra» de um Metia** o d» seu l ad* esquerda a Chefe da Httol— Pr» 
«arlea B^njamla Ta r r i ee Gareada. Ha £at**raf ia de aà 2 , vesse o Dr» 
Cúrias Banáamin Tar r i ce Carcaga» discursaada tende? aa seu l ada d i r e i t a 
• Deputada Ee i t a r Fa r t ada . 

Ha canvar3a que o Deputada manteve na âcminls t ragaa des ta Calania» &Í£ 

se que uma das raaães da esaneraçã» da Br. Carlos líapemucene. faâ faX 
t a da p a ü t i a a , 3 a que e l a Carlas Ilepemucene nunca t inha eanvidad» a 
e l e Deputada a ciquer v i r taraar um cafa nes ta Ca lân ia , cama nunca f a l 
cânvidad» deputada algum» 

:i^p>ó DA 
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• DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

DOCUMENTO DE INFORMAÇÕES N9 Qô V'"^ SI/DST 

DATA: 13 JCL 73 

ASSUNTO: COLÔNIA JDLIASO MOBEIBA 

HFI VENCIA: PEDIDO DE BUSCA N9 06717/73/ABj/SNI 

IliTJSÃO: ABJ/SNI 

DIFUSÃO ANTERIOR: .-.-. 

A 3 E 3 0S) Be—1—a Xaft,, — total da 23 folhas nata duas fotngmfla» (Anexo 3X 

1. EI70BNAÇÔBS 

a» Cs anexo» da namoro* 1 14- tradusem o que tem ocorrido na C.J.M. 

b. As duas fotografias - ANEXO 3 - justifica» a indagação desta DSI ao Sr» 

) Diretor da DINSAM (Anexo 1), a qual coincida COM a declaração (Anexo A) 

da uai funcionário, que ouviu as intimidações do Sr. Dep. Heitor Furtado» 

e qua foi obrigado a delatar a função da chefia que ocupava. 

No dia 20.06.73, na parte da tarde, houve usa feata ne Edifício Sada Hei

tor Bares, coa um bolo, salgados e guaranás, ea hoasnagsn ao Deputado Hei

tor Furtado (fia. 3 do ANEXO 4). (\ ^f 

c. O ANEXO 5 (duas folhas) estabeleceLa implantação de ume estrutura adalnis-

trativa na Colônia J.M., pelo SVlDr.Newton Sousa Mattos - Responsável pe

la Direção - onde consta o\noae do Sr; Atónio Henrique Henesea (Advogado ) 

coa registros na DSI auito pouco reeoaendávels (Documente de Inforamçoes -

j5j^ SI/MI de 22 MAI/^\para AC e ABJ/SNI) na Sub-Coordensção de Ativida

des Auxiliares. \j 

d. 0 Anexo 6 é a apreciação da Diratora-Geral do Departamento do Pessesl do 

M.S., no processo nv 7634/70 de 16-4-70 para fins de aposentadoria por in

valides ds servidora - Sra. EMÍUA MI5U2L COÜBA (Senhora do Dr.COÜBA). 

De acordo coa a apreciação da Sra. ELZA DE ALVARENGA REZENDE - Diretora do 

Pessoal, não houve irregularidade, todavia, a DSI aguarda a inforaeção pe

dida no Ofício DSI/M3-115/73 de 22 «ai 73 (ANEXO 7). 

a. Ea Ofício DSI/MS - 099/73 de 17 maio 73 (ANEXO 11) foraa feitas ao Sr.Dire 

tor da DINSAM - Dr.Hsailton Sequeira, indagações a respeito dã compra das 

cadeiras ã Firas "LCNC-LIFE" S/A. 

Era Ofício n« 13/73 (ANEXO 10) o Diretor da DINSAM, no inciso 2 do referido 

Ofício, declarou que nao podia responder às indagações porque não possuis 

a Nota Fiscal, então, o responsável pela Direção da DSI, raaateu outro ofí

cio ao Sr.Diretor da DINSAM (ANEXO 3) coa a cópia da NOTA FISCAL que ele 

não tinha (ANEXO 9), onde poderão ser notadas as incoerência* da Comissão. 

| CONFíDEf^CIAL j 
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< 

h. 

é. 

f. 0 ANEXO 12 (3 folhas), foi apresentado ao Diretor da DXNSAX - Dr. 

Hamilton Sequeira, pela Coaiasao da Habilitação a Licitação; aao 

considerações nolto esquisitas, cota© exeaplo, "seja aborta uaa 

sindicância administrativa, a fia da prevenir futuras dlatorções 

nos processamentos da compra desta Divisão**. 

g. Quanto a eoapra das caixa* da papelão, por ua preço exagerado, oa 

Anexos n<? 13 (4 folhas), eselazacaa os fatos; a TsSI continua aguar 

0 ANEXO n° 15 (duas folhas) iaforaa os noaes daa pessoas Integrai*-» 

te* das Comissões de Habilitação e licitação» isto es a atual a 

a anterior. \ V 

Quanto ao aistesa de ̂ iluminação, hã poucos dias foi restabelecido, 

mas, os doentes ainda não contam coa os cedieamentoe e as quastide 

des neceseariaaj e atualmente, nea sabão té» para o banho* 

j. Quanta a José Viana Conçalvas - tudo conrlrnado. 

1. Quanto ao Er.Oarwaldo Cotsra - tudo confirmado, todavia, quente ao 

sen afastaneato do cargo de Administrador do CF?IT, nao ficov ofiel 

elmenta consignada qualquer Irregularidade, 

0 DESTINATÂniO É ÜESPOÜSÁVEl. PEU 

WèNUTENCAO HO SIGILO GÍStE TOCÍÍMENTG 
(Art, 62 - Qec. C0.V7;C? n*rp!amenio p^?s 
5»lvegu3r<Ja da Assumes Sígüoaos). 

_J 

Mod. 23 CONFIDENCIAL 
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NATURALIDADE: 
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DA't 
"1 
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8/73 
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121*7/73 

H I S T Ó R I C O 

Ordem de Serviço n*3 8 /73 d© Sr. Coordenador de Ati
vidades Suple t ivas , conforme anexo. 



?esAoi,gfc//3jk 

J 
O R D E M D E S E R V I Ç O 

N° 8/73 

/i^-^SZo I 

0 COORDENADOR DE ATIVIDADES SUPLETIVAS, 

respondendo pela direção da Colônia Juliano Mo

reira no uso de suas atribuições legais e 

Considerando a necessidade da implantação de uma 

estrutura administrativa na Colônia Juliano Moreira; 

Considerando que a adoção dessa estrutura mesmo 

que em caráter experimental visa, tão somente, o desemperraraento Q2S a t i 

vidades auxiliares e gerais. 

Considerando, também, que a implantação da nova 

estrutura possibi l i tará a definição de responsabilidade, 

R E S O L V E adotar, em caráter experimental, 

uma Coordenação Administrativa, subordinada diretamente a Diretoria da Co 

lônia Juliano Moreira, que obedecerá a seguinte estrutura: 

COORDENAÇÃO ADMINISTRATIVA ü r d o n SerViQO 1 0 - 2 9 / 0 / 

freio Oalaza do ã t r a r a ! 

ur 

. 3 . 1 1 - 2 9 / 0 / 7 3 . 1.- SUB-COORDENAÇÃO DE ATIVIDADES AUXILIARES 
• ^ Antônio Henrique Meneze3 

10 1.1 - Scior do Pessojl 
Ho ralei o Mediado 

14 1.2 - Setor do Material 
Sidney Qeor^e Ár /pn ta Henifcz 

1.3 - Setor de Execução Orçamentária e financeira V 

;rdeaaS«rv. 

Ü 0 S.15~29 / ; -> /73 1.4 - Setor de Comunicações 

ü a l v a P o n h a ;..•;. -;.ri••;;. ;•.:• 



2. - SUB-COORDENAÇÃO DE ATIVIDADES GERAIS ardera S e r v . 1 2 - 2 9 / 6 / 7 3 
i i o r b o r t Q S a l v a d o r do P a i v a ._..,,.-- - . - . . . 

ft_jfl_ a . - , , T72.1 - Setor de Produção e Manutenção 

rirviori sorir "1 A 2.2 - Setor de Segurança Interna 
u r a e a aerv.xo Gilberto Barbosa 
áo 2 9 / 6 / 7 3 2.2.1 - Portarias7 

2.2.2 - Turma de Transferência de Doe 
ntes ^ - f e ^ ^ S ^ ^ 

3. - SUB-COORDENÀÇAO DE TRANSPORTES E GARAGEM 

Qrci^si 3 e r v . l 3 ^ " Setor de Transportes 
de 29/6/73* Ahiiio Pinto Soar; 

3.2 - Garagem 

4. - ZELADORIAS 

4.1 - Núcleo Teixeira Brandãcr^ 0 ^ G o : : : 2 G a a ^ i l v a 

4.2 - Núcleo Franco da Roeh»0<Slla Bucos da Urus 
4.3 - Núcleo Rodrigues Caldas í f o i t o r «Snca lVeS 
4.4 - Núcleo Ulisses Yianna A l t a u i r o Goroes Chaves 
4.5 - Pavilhão Agrícola a p a r i ç ã o A l v e s P e r r a i r a 
4.6 - Pavilhão Vianna do Castelo Á r l í í l d o a rma Macedo 
4.7 - Pavilhão Ulisses Pernambucano a u i o i k a B . R o d r i g u e s 
4.8 - Pavilhão Nossa Senhora dos Remédiosiüiiaia í t a S t q a r e i t e r 
4.9 - Pavilhão de Dermatologia'1' 
4.10- Pavilhão Mário Pinotti G e r a l d o a l v e s M a g a l h ã e s 
4.11- Pavilhão de Contenção . u i t c r i a a e de C a r v a l h o 
4.12- Pavilhão Adib Jabour G e r a l d o P e r e i r a 
4.13- Pavilhão Sampaio Corrêa P r a r i c i a c a a . a n u n c i a ç ã o 
4.14- Hospital de Tisiologia Jurandy Manfredini H e l i a Machado 
4.15- Bloco Médico Cirúrgico Álvaro Ramdáx?~-i'fc° C. i íana;oi 
4.16- Clínica Egas Moniz • 
4.17- Edifício Sede Heitor Pérez l l z o P e r e i r a de a l r o o i e a 

5. - SECRETARIA &*arto J o s é da Rocha ou? 

6. - SETOR DE PATRIMÔNIO ? 

7. - DISPENSA GERAL -^7 t a c h a d o P o r a o s ou ? 

Dê-se CI£à'CIA a todos os Núcleos e Pavilhões 

e CUMPRA-SE. 

Rio de Janeiro. 29 de junho de 1973 

Dr. Newton Souza Mac toa 

i s e n t e orúo; i s o r v . , a : ; c o n s t a U u t r i ç a o o ü i e t e t i c a , 

é e c a ^ t i . ^ n a v i c i a i Andrade ( l í t r i c i o n i s t a ) 
f In>pr3S3a na 6.J .&I. 



£$b OI,MI 

JORNAL DO BRASIl D RIQ DE JANEIRO 

& SÁBADO, 16 DE JUNH0Dirl?73 
enor retirada da Colônia 

uliano Moreira era tratada 
como escrava e espancada 

O promotor Marcelo Araújo, da 10a. Vara Cri
minal, ofereceu denúncia contra oito mulheres 
acusadas de terem retirado ilegalmente a menor 
M.Ry^_dajCjriôma_Juliaho Moreira, mantendo-a em 
cárcere privado. Levada pára uma residência, a me
nina passou a fazer todos os serviços domésticos, 
sem remuneração, e ainda era brutalmente espan
cada. ,— 

As denunciadas são Edite de Oliveira Matos, 
Zuleica Barbosa Rodrigues, Luzia Moreira Cabral, 
Joana Vitória Rosa Raccah, Heloísa Helena de Sou
sa, Marina Magela dos Santos, Elsa Nascimento Car
valho e Geralda Magela dos Santos. 

Tratamento 
No dia 27 de maio de 1969 

— começa a denúncia — a 
menor M.F.V., foi internaeia 
na Colônia Juliano Moreira, 
com a matricula 33 327, e 
encaminhada ao Pavilhão 
Ulisses Pernambuco, para 
tratamento. Nos primeiros 
dias de janeiro de 1970, Ma
rina e Geralda Magela "dos 
Santos/necessitando de ai- " 
guém que lhes executasse, 
sem ônus, os serviços casei
ros, imaginaram obter na 
Colônia Juliano Moreira um 
interno para tal fim, já que 
Marina trabalhava lá como 
guarda.-

A escolha r e c a i u na 
menor M.F.V.. que àquele 
tempo apresentava melho
ras em seu estado de saúde, 
ujo diagnóstico inicial fora 
eficiência mental e con

duta rebelde. Depois de 
fazer a escolha, M a r i n a 
narrou seus objetivos à sua 
amiga e futura madrrnllã^ 
de casamento, e assistente^ 
social Heloisa Helena de 
gousaZjããg. tratou de p r o ~ 
videnciar a entrega d ã~ 
menor, sem entretanto pre- ~ 

e n c h e r as formalidades 
exigidas pelú regulamento 
interno da Colônia Juliano 
Moreira, além de n a d a 
comunicar ã direção do es
tabelecimento hospitalar^ 

No dia 15 de janeiro de \ 
1970 — conlünua a denúncia j 
— Heloísa Helena autorizou í 
sua secretária Joana Vitó- I 
ria Rosa Raccah a entregar 

-a menor na residência de 
. Marina e Geralda, na Es

trada do Jordão, 162, Rua 
A, lote 7, em Jacarepaguá. 

Dessa maneira, a menor 
foi retirada da Colônia Juli
ano Moreira à revelia da 
administração e sem a au
torização da F u n a b e m . 
além de não ter sido fir
mado o termo de respon-
s a b i lidade. Contribuíram 
para a saída i r r e g u l a r : 

. Edite, guarda responsável 
de plantão do dia da retira
da da menina do pavilhão 

^Ulisses Pernambuco Luísa, 
"que era administradora da 
unidade hospitalar; e Zulei
ca, que era secretária do 

' pavilhão. 



DST/SI 

DADOS INDIVIDUAIS 

NOME COMPLETO: 

DATA E LOCAL DO NASCIMENTO: 

FILIAÇÃO: 

FUNÇÃO OU CARGO PARA O QUAL A PESSOA 
ESTA SENDO COGITADA: 

AUTORIDADE A QUE ESTÁ AFETO O ATO DE 
ADMISSÃO OU RECONDUÇÃO: 

REGISTROS EXISTENTES (INFORMAÇÕES E 
INFORMES) SOBRE SUA CONDUTA OU A DE 
CLARAÇÃO DE NÃO EXISTÊNCIA DE TAIS 
REGISTROS: 

RESIDÊNCIA ATUAL: 

RESIDÊNCIAS ANTERIORES: 

ESCOLA (S) UNIVERSIDADE (S) etc, QUE 
FREQÜENTOU E PELA (S) QUAL (S) SE FOR 
^OU, CIDADE (S) E DATA (S): 

ATIVIDADES E LIGAÇÕES POLÍTICAS, 
ATUAIS E ANTERIORES: 

ESTADO CIVIL: 

NOME DO CÔNJUGE: 

IDENTIDADE, N9 ÓRGÃO EXPEDIDOR, LOCAL 
E DATA DA EXPEDIÇÃO: 

€6A •0ÍW//S* 

ATIVIDADE ATUAL: 

ATIVIDADES ANTERIORES: 

OUTROS DADOS JULGADOS ÚTEIS: 



£SA- 01,00/13^ 

S E R V I Ç O PÚBLICO FEDERAL 

Ministério da Saúde 

<4-*-^>. 

Ofício n9 9/73 - CONFIDENCIAL 

íde ~^i > P-S& eri/kt 

Em 08 de maio de 1973. 

Do Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Ao Sr. Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Assunto: atende oficio 

wZ& 

EM M-M* \ 

2?tiE*íO DA 3*° 

Tomamos conhecimento da ocorrência de que trata o oficio 
D.S.I. n? 085/73 através de comunicação, por escri to, do Sr. Diretor da 
Colônia Juliano Moreira. 

2. Ja foram tomadas, neste órgão, as providencias necessa -
rias para o completo esclarecimento da denúncia também feita a essa Divi
são. 

• 
3. As irregularidades que agora começam a ser constatadas , 
oficialmente, apontam ja um crédito de confiança a tônica e as ações de 
moralização e de incorporação da responsabilidade administrativa que t e 
mos procurado imprimir a frente da DINSAM. 

4. Todo Processo de compras da DINSAM se encontrava de 
há muito necessitando de medidas corretivas. Este Processo se encontra , 
agora, sob escrutíneo. A racionalização administrativa dos instrumentos 
de controle já é uma realidade que começa a dar os primeiros resultados. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Sa. os meus 
protestos da mais distinta consideração e apreço. 

amilt 

Diretior 

HS/HM. 



CONFIDENCIAL esA.oi#gjyity 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

DIVISÃO De SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

OF. DSI -n9 0S5/Í3 

Do Diretor da Divlsío de Se^ranç. . Infowaçoe. 

Ao Senhor Diretor da DINSAM 

E» 27 de abril de 1973 

f 
Senhor Diretor: 

an.«. E»«h« ^^^*'**' 5 ? PaM<,T * "- "=-• " *• «**~ 
anexa. Empenho « favor de PINA RODRIGUES | IRMÃO LTDA . propo.t« da Rir™ PA* 
TONAGEM AVENIDA LTDA. Propoeta da Firma CAR 

Refiro-we ao fomeciwento de 1.000 (»il) calxaa de « « l i . nr:v;:8'7:We,oito ~- - ~~ -—> ^ --«-"* 
3. 

Agradeceria o pronuecianento de V.Sa. a respeito. 

«.. «**. -jzzr*-"" • - * < • * — * —• -_ 

Responsável pela Direção da DSI/MS 

lis». Sr. 
DR. HAMILTON SEQUEIRA 

MD.Diretor da Divisio Nacional de Saúde Mental 

AB/gaf I C ^ N F , 0 t N c i A L 



esA.Oi.qi,te{, r —— 

I } M i n i s t é r i o da S a ú d e 

E M P E N H O 

7.a V3A 

Exercício 

? Q O 9 

Núnero ' 

/ 

íítv A ísnrtu^ííiciníir^ooE HEHTAL 
Código 

í f c ^ T J Í à í F ^ A S S Í s f f H C I A K£.OÍ0Â 
Prog. Suo prog. 
ProJ. Aí lv. 

15*06.2.047 
Elemento da d e s p e s a 

3.1.2.0-02 & * f 
Importância.':'-•*>' 

25 .10 
Saldo Anterior 

«40.148,31 
Saldo atual 

420.767,31 
"""""COlõrilA JULÍAftO MOREIRA 
Local da Entrega 

ESTRADA. RODRIGUES CALDAS, 3.4QÔ 
Prazo do Entrega 

I s e d l a t a 
Hora da Entrega 

• 9 as 14 hs . 

Cred or PIRA RODRIGUES S IRHKO ITOA. 

E n d e r è ç o _ AVE3I0A SILO PCÇAmiA, 23-A 

C i d a d e 
RIO DE JANE180 

E s t a d o 
GUASABARA . 

T e l . 7 ?42-5160 

O r d i n á r i o 

E s t i m a t i v a 

G l o b a l H . ••:'•. 

Item E S P E C I F I C A Ç Ã O Quanti
dade 

R R E C O 

U n i t á r i o T O T A L 

V 

1 è 
1C3 

\ j 

Si 

72 

t 

CAIXA.de papalão para''arquivo sorto . . . 

l«f^|$ bleolor ...».,.,,M.»u»*•••**•*•.» 

PAPEI Alaaço quadriculado 8ci3 . . . . . . . . . 

LIVRO pautado coa 100 folhas imsaradas 
zz?z: c^rtonada-"taiaanho ofício . . . . . . . . . 

Usa 

0 2 . 

R3. 

Ua t 

M000 

9 

10 

60 

1 0 , 7 0 / 

4 , 0 0 ' . / 

27,00 V 

6,25 ' 
• 

iifeH£?íV<7 
10.700,00 * - (j 

• (A 

^ 3 7 5 „ G 0 . j 
í JSÍ l 

Pedido X I Requ i«lç5o P r o c o t s o 

SOMA 19.381*00 

2 
Convite 

X 
Tomiida do Preço i 

«9 úl/72 
Concorrência 

FONTE DE RECURSOS 

?fc 

0RÇAME8T0 GERAL 

O CRffOITO DISPONÍVEL FOI ATUALIZADO DE ACORDO COM A DISCRIMINAÇÃO DESTE DgCCTMfNTO 

flETEHrtVg iUJ . TaPygflTflS C ntTCttTH r um» ?»imyc*j>*v< 
Fl t a «mpenhada 3 importância i v íhH 

&mfwni /;, 
Po^2íL?á r . SQLLER-TíESP. 

^ -
C h a í V r Visto / ] > / ^ T * \ 

iX.UA t\ U H * 4- Ü I I i> i O iiUWCC» 

E s p a ç o r s s e r v a d o à I G F - D A F ou Ó r g ã o o q j j j j t a+STf te 

Nome e Cargo C h e f e - Vlato 

Espaço reseryado à ISF da origam (Local da emissio) ou Órgão da Contabilidaag Similar 

Contabilizado Nome e C a r g o Cr.efe - V u l o 

http://CAIXA.de
http://iX.UA


^ A - O l / U / Í ^ 

. - • • ^ V -• - • •'*>*$•** 

» 

t 

CARTONAGKM ; A V E I M I D A • LTDA. 

CAIXAS DE PAPELÃO LISO E ONDULADO 

RUA PIAUÍ N.° 129 

Telefone: 249-9144 — Rio de Janeiro _ GB 

CAIXAS FINAS DE PAPELÃO LISO 

E ONDULADO - BOLSAS - SACOLAS 

PARA PROPAGANDA 

IEJC CCC ULUUttJlM — Icít Ett JU.Í90-C3 

. - • ' ' ' • . • 

Rio do J a n e i r o , 

AO N 

•mins^áHTo DA SAÚDE 
,"-COIÔIÍIA EüLIAITO HOHEIRA -

Estrada Bodrigues Caldas,n^ 3.400 
r?95"Ü5 ; 

Prooostn para fornecimento d; 

• • . -

12 do Abri l do 

• 
" ~ - ". 

. 

• 

-

Í973r. . 

. - • 

% 

i 1.000 caixas uara arquivo 
• en naneiao cinza n2 30 o/forr^cno ora nariol ou toe: 

forco nas l a t e r a i s em f i t a -cano. 

E S ? E G I P I CA 

Medidas: 39 x 25 ,5 2 12 - T: 9 ,5 
Preço ü n i t á i q : e/papol - Cr3 7,80 

.•" " e / t e c i d o - Cr3 9»30 
Condições: A combinar 
I . P . I : 12JÉ 
Prazo do Entrega: 10 d i a3 . 

. •* . ' 

"' : ' 

0 0 13 S: 

» 

" " '" • • 

\ i 

• 

Atenciosamente* 

% ^ ' « w ^ ^i<^i^ 

-do, cora r e -
• " • * ' . 

• - • ' 

• -

, • 

• ; ; 

• 

•*'•-•• '4 

^ 



esA.oilw/!3fc 
M i n i s t é r i o da S a ú d e 

E M P E N H O 7 '•••'• 

*-:Wf-}3i 

7.a VIA 

Unida** OfÇAiMAtá ,a ou Un!dtd« Administrativa 

IA W AltUTUCiA JttflLO, V - ' •:••-:•.-• - - , 

Prog. Sim proj. 
Pro,. Attv. 

f ' mt-'. i» tfa doar:*» a 

4-1.4 .0 

twpwrtfticta 

I t . U ê . a o 

Saldo An'ei 

è«u âJJMt 

C ••.".„o 

C«<t!g< 

ILLUL 1 
í>?ioo atua-

tU.itt.M 
" JcitflwiA m u ***sm 

Local rta Entr-eça 

r t T M t i MflPimiS CAUJAI J L * _ I , 4 C * 
Pra^o da Entrada 

lâfttAtfL 
C r e d o r ItfIMfSV • Sf AUTl^érCé •£ AÇO LWSY^lrFC' * » * • 
r . ', dert-ço _ AgLã- < * * a h l M U l t « A* 

TVWff W W W I W W I W B W 

Cidade t t A &f •!*»•'Ifcdl t s t t o 

I t e i , 

CtfA&ÀàASJl -tflHUHr 

Hor* J > Entrt-jj 

. Í . JJ_ lLÜa. 
O r d i p á r i o 

E s t i m a t i v a 

„ j Q I o b 

S P E C I F I C A Ç Ã C U:. a i 
U - : r.i 

I r-..Oe U • ! r 4 r ' •) 

F» M e ç O 

T O T A L 

j «oérssd ia 'cisa I r * t o és cros* slowHrfs * 
MS «Micos «ti teto» «Ml SCO M 1.1/4*» ' 

| M i i ts t rM és MrrscUs. M*4.4siá 
K M « i a 75 M • , ? • - «oéolo • F - 4 . . . . . . J W M I M 

17? CAWÍtA «9 t « M M t f t . H l i l U 0 ttttftsf 
U MttOtttCO 0» CMMfttSéO, ftVOSttéS 
os f i ra is*» sontolfM és frorrstüs ou sjp•• 
foi.WMLO 

i ssnts 
LLC-tt 4?M^ 

I Requiai 

*Q6 

sit.it ; si.tie.tc 

t t . «4 2 7 . * * * . * * 

itiçao Prof«*»is 

S O M A - > 9 * . ) H , 1 
Tomate o* ^reçoe 

**. 04/71 
oneorrtMts 

FONTE DE HEOUftSOS 

°I$#**T* -**"*. 

PVu *mp*nMÉ* a Haportâncta 

ai»M0t^i *ê*>i 91?. ctita r s*z UÍÍIÍ ÍROS .^«•«•sum.«.m6s>>.t%*/syuiu».|UJi 

f. 

3 CRÉDITO DISPONÍVEL FOI ATUALIZADO DE ACORDO COM A DISCRIMINAÇÃO D Ê S T Í DOCUMENTO 

— • . ' —-̂ 4- ••- ' * f£-

«y^jMtvtõrP Crdw 
-V. _ < _ J y ../., 

I - • / L/O4— ' • / 
t f . W l l T © * ííl*mS*A. 

E s p a ç o r a s e r v a ü o^ujr I G F • D A F o u ó r g i u . q u i v a i a n t . 

F.ipa :o reasrvâdo \ I3F ri* origem (Local tia ami í -âc j eu Orçfio dw Contal»ilid<>:l«> S.nlltr 

C**'» • v «w 

http://sit.it
http://si.tie.tc


eSA.01,45//,fy 

-wú&yfeÂ/âr SEG-i 

INVENCÍVEL LTDA, 

ESTRADA INTENDENTE MAGALHÃES, 302 

Tels. 390-0154 — 390-0112 — M. H. «25 

Rio de Janeiro—GB, , 14 do março de 1.973.-
15-03/73 

WB/arv 
Ao: 
àSINISTERIC DA SAÜDE 
Colônia J u l i a n o Lloreira 
Es t r ada Rodrigues Ca ldas , 3.400 
= K e 2 ^ a . -

BEP:- PROPOSSA 0RÇME82ASLA 

Prezados S e n h o r e s : -
àtendendo ao s o l i c i t a d o por V.S*s, apresenta— 

nos p r a s e i r o s a m e n t e , nos sa^p ropos t a para o m a t e r i a l aba ixo dia— 
c r i n i n a d o , nr.s e s p e c i f i c a ç õ e s conforrâje a b a i x o : -

Item Uni d, 

Cl pc . 

Qtde, 
100 

D e a c 
MESA FIXA,confeccionada era j e q u i t i b á de 
15mns. de e3pes3ura com L a t e r a l de 30mms, 
de e s p e s s u r a , Reves t ida em fô rmica , e s t r u 
t u r e t u b u l a r de 1" , p i n t a d a com binta an-
b i - f e r r u g i n o s a , apoio doe em b a t e n t e s de /' 
v l o n . 

e d i d a : -i : 

c omprin ent o : - 1,20 
l a r g u r a : - 0,75 
a l t u r a : - 0 ,75 

02 p ç . 400 

CrC- 110,00 
+15fo I P I 16 ,50 

T o t a l :-Crt-12S, 50 (Cento e ifinte c S e i s Cruzei -
roa e Oincoenta Centavos) ; 

CADEIRA r o d e i o FUNCIONAL, f a b r i c a d a er. Du-
r a t e x de 15mmsi de e s p e s s u r a , r e v e s t i d a em 
fórraica no assfento e e n c o s t o , cora e s t r u t u 
r a era tubo 3 / 4 " , cora pa r a fu sos a t r a v é s : ; : -
dos no a s s e n t o e e n c o s t o , com porcas f i x a -

.09 mesmosj, pés r e t o s p i n t a d o s cora i i n 
t a a n t i - f e r r u g i n o s a , apo iados em b a t e n t e s 
de ny lon . 

±.":SQQ- un i t» 
Cr$- 33tOC 

+1% I P I 4,95 
ota l : -Cr$- 37,95 (Trijnta e Se t e C r u z e i r o s e Noven 

t a e Cinco Centavos)» 

/ . - c o n t . -



,r -vvicr&eXAr 
INVENCÍVEL LTDA, 

ESTRADA INTENDENTE MAGALHÃES. 302 

Tels. 390-0154 — 390-0112 — M. H. «25 

C O l D l g Õ E S : -

es^om/m, 

N/PSDPOSTA Na 16-03/73 
= F1.2. -

a)-Orçanento vál ido por 30 d ias ; 
bJ-Prazo de entrega de 15/30 diáe a t e i s ; 
c)-PaTar.ento: A Vis t a , ; 
d)_Curro:o incluso— Post< ;o na ÜJ . 

MOVEIS i p S R 9 ^ E | j S/A. 
S [ « 

WB/arv, 

• 



NOTA M T C X L 

(Extralòa em 9 vias} 

t.* VIA — Séria S-! JVs 824 

Escritório a Fabrica-Rua Ana Guimarães, 92-Rua Cotia, 35 — RIO Di. JANEIRO-GR, 

Tel*. 2tí1-5454 -261 -5451- 261-5209 - C. Postal 4643 - End. Telegr- ' tONGl^LAlFE" 

Fabricante* de: Aro,u'YOs - Fichários • Cofres - Estantes - C. de Ferro 

«10NG-LIFE- Marca Registrada 

ll~fl i 5 5FS.TINAtARIÇ> R A A M E R C A D O ^ A . 

Nome da F i r m a , J U l . / $ £ . J ^ miÍJ^A 

wãm&M.. ffi 
XAA^AAA) Estado \AMAAfr: 
/ V * Inscrição Estadual n." 

R U A A N A G U I M A R Ã E S , 9 2 

Rio de Janeiro — Guanabara 

Inscrição no C G. C . i ( M . F.) n.° 33.874448 

Inscrição Estadual n.* |VZJ>52 0 C | i*r -. ^ 

Natureza da Q a m t J p M ^ < * ^ 9 Ji 

V j de transporte: 

Data da Emlssio da Nota : 

Endereço 

Município.... 

Inscrição nc C G . C. ( M . F.) n.* 

Orcfcra de Ftibrj,~açào Pedido do Fres M I IM Vendedor 

Unidade 

U • 
Quan

tidade 

m\w. 
D E S C R I Ç Ã O D O S P R O D U T O S 

E S P E C I F I C A Ç Ã O 
Eiptcie, quot-dade, marco, tipo, modtlo. número, etc. 

"">* --=4===»= 

(^/y^riíAiM.^ 

•ia, rW 
^ , ^ v : . v v ^ 

X X j 
!MAa*Ê4&&<î ^ ; \ j 

! ' \ 

•
DESPESAS ACESSCRIA3 

(Por conta do destinatário) 
TOTAL DA NOTA Oj& {p^ 

MPÔSTO DE CIRCULAÇÃO' S E MERCADORIAS | j " 

à. 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE ^^NFlOEWGlAL ^ ^ 0 

DIV18ÂO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES ~~ ~ ' ^ & J*7 £2 •> 

ovji OF. DSI-n9 U l í t ^ Em 08 de maio de 1973 

Do Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Ao Esmo.Sr.Ministro Interino de Estado da Saúde 

Senhor Ministro: 

Dirijo-me a V.Exa., para passar às suas mãos, copia do Ofi
cio CJM 936 de 7 MAI 73 do Sr.Diretor da Colônia Juliano Moreira encaminhado BO 
Responsável pela Direção desta DSI, e copia do Ofício 935 da mesma data,dirigida 
ao Sr.Coordenador de Atividades Supletivas. 

2. Tratando-se de ocorrência multo seria, em conseqüência da 
morte de uma paciente, já do conhecimento da Imprensa, e da declaração de que a 
falta de medicamentos na CJM começa a se faser sentir "e de que a CJM não conta 
com pslcotropicos desde 19 de abril último1*, muito embora tivesse em Oficio, de 
13.03.73 reiterado em 19 de abril de 73 sido feita ao Sr.Diretor da DINSAM a so 
licitação das providências no tocante à aquisição de pslcotropicos, peço penais 
são, Sr.Ministro, para sugerir que sejam definidas as responsabilidades para as 
providências cabíveis. 

Hasta oportunidade, apresento a V.Exa. os meus protestos de 
elevado apreço e distinta consideração. 

AMAÜSY BARTOSO 

Responsável pela Direção da DSI 

Exmo.Sr. 
DR.WALTER JOAQUIM DOS SANTOS 
DD.Ministro Interino de Estado da Saúde 

AB/gmf 
CONFIDENCIAL 3 
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Sm. de msi^S*^£L-TO.- " 
CJM.^SÉ, 
Encaminha cópia de expediente 

Senhor Responsável 

A Diretoria da Colônia. Juliano Moreira encami

nha a V.38 para conhecimento cópia da resposta enviada ao Coord£ 

nador de Atividades Spletivas da DINSAM, respondendo à solicita

ção daquela autoridade sobre incidente ocorrido na C.J.Lí. entre 

pacientes e publicada no jorAal "0 Globo" de 24-4-73. 

Renovamos nossos protestos de estima e consid£ 

ração. 

Dr. Carlos Nepomuceno 
Diretor 

Do Diretor da Colônia Juliano !Toreira 

Ao Sr. Responsável pela Direção da Divisão de Segurança e Informa-
çõ s do M. da Saúde 

dpr. 
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BB, ^}~ de i io de 1973. 

CJM. <\ 5> àT 

Solicitação (atende) 

Senhor Coordenador 

resposta ao ofício n° J&, no qual ?.S« solicita 

infermaçc esclareçam a notícia publicada no Jornal "0 Globo" 

de ?4 >ril de 1973* com rafe: à agressão sofrida pela pa

ciente ZM&0 por part 

(nomes c rtos e n*~o os public imprensa), temos a in -
i 

formar: 

1*0 Satã Diretoria recebeu no d1 3-4-73* do 

Carlos Torrico dareaga a comunicação acrita: 
3 de abril de 1973. . <unicaç~o (?aa) 
r Diretor- •. ocorrência 

dr livro de ocorrências 
do ••i.T.: . . íl 
de 1973). cient . uebrou 
(ho£e as 7.00 hs.) 

ara o o a -
.1.0. pois a mesma 

a p ei nte tinhs «ido, t 'da 
arlos . iu não 

le po co no aomgntowa)Mari^ 
l ra *. •~~~ 

conste o nome wCon 

oe içâo Perr- " V e não i i ocor 

r ê n c i a . 0 mesmo ocor re com "Tere Teres iaha 

como cons t a aa oco r e n c i a . 'A fs * na O.J.M. come-
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'S " ' M f©a©l ©anti: 

sauduçoea d© a ) 

d ic . ' 

•JL. Jt- i l V ••-• W v 4 i A © 

: • 

' i f O 

3 no ©on n 

r l o e T o r r i c o 

A' r i 

eo T e i x e i r a 

l i a i s 

lo S . T . S . - o S i 

a i s J u 

f i a» ae u a i s ino ia 

e a irapl o da poaa iyc l f 

acrevemos aa conclu 

1© S r . J a n l i b e i r o . 

soa a c h e f i a do n&cleo ?«*ix«ira Brandão que 

i a rim do eac-1- - •. r ©a motivo» -i •: surre©©©"©. 

da s i n d i c â n c i a f a l t a 

J\O r 
0 U1 
t i 82'; 
Cones 

1973, 

0 0 e»e 

dia ! 

vir ti 

• n • 

ia 

Fe f n 
nho o banho , às 7t0C 

aionoi 
; p i t u l Carie 

• t --/Ldamente aaaj 
a de T "o no 

i l v e - 3)' 1m'."i 
- 5) Mi» r i a c" 

a - 7) 
v e i r a \>da— 9! 

•• p~ e a 1 

f i > da v. 

ndo a 
ue f o i yf 

o , e l e paciente* 
> •© i a 

a« J i 4© : i b r i l de 
morto o r ? -

pe los .©rvid 

a s a da Jeau© 
I a a a e l - 4 ) W< ti

nto©- 6 ) Ly-
i v e i r a Ctierra -

)"3©a Moreira— 
o 88 c i t a d o ^ 
N«da poder ia 

no oaao toaou um des-u. 
l e o T e i x e i r a ^ r n i o— oioniw J u l i a 

373. a ) Br. 
iro— M#dic« 

• o e x POÍ̂  t o pe i *B i ' í ro—n oi 

•a;* ee se r eaaen t 

f a l t a da as dado a neo oont 

mais com pn ioo t ro^á joa na '-•«..>.. . _____1 . l i *, _JiÍJggL* - r™ 

epreen i e d© r o f í c i o à a< •- — j , o i t « r a d o «a 

r i l de 7?» no c ;ual a o l i c i t s ' ia© no t o c a n t e à 

1 3 i CHO d© 

ÍOO ' ue a 
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os re 

a s -bitansi 

doado do higiene 

erdo pel« pu c i e n t e , ado 

mesma e s t a r ao mom n t o , a ta refado, oui 

í ia demais pacientes* 

nossos p ro tes tos do estima e consideração» 

>omuc»no 

Do Disetor ds 
'.o i .)ôrd-

dp r . 

onia Ju l i ano ISorei 
• Âtividude§ Supletivas 

& 

• J » - » . J 

ç£G ~ â NC £ 

EM f • f : 5 l . 
£ > W D * S*f* 

V------



S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

CJM . $ * / 

Em de a b r i l de 1973 

Ene rainha em anexo e x p e d i e n t e 

O 
Senhor Responsável 

A Diretoria da Colônia Juliano Moreira encami

nhado para conhecimento, em anexo, cópia dos ofícios ne 896 e 897 en 

viado ao Diretor da DINSAM. 

Renovamos nossos protestos de estima e ccnsidjs 

ração. 

Dr. Carlos TCepomuceno 
Diretor 

Do Diretor da Colônia Juliano Moreira 

Ao Sr. Responsável pela Direção da Divisão fte Segurança e Informações 

dpr. 
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"O, 
'''A^ 

*£ 

Comunicação ( f a z ) 

Senhor D i r e t o r 

'"2-í-vi-^-

Csa, £ c p^ e a b r i l de 1973 . 

A D i r e t o r i a da Ce lôn i s i r a comunica 

a V,Si que mo d i l / 7 3 a s r e s i d ê n c i a s d e s t i n a d a s ao D i r e t o r © 

ao Adminis t rador da C . J . M . , foram arrombadas o a l i p dos a t o s 

de vandal ismo e roubo de todos os p e r t e n c e s do minha p ropr i edade , 

çue se encontravam n... r e s i d ê n c i a do D i r e t o r , roupa? e u t e n s í l i o s 

de copa e cozinha» 

>r ine ip io não f o i c o n s t a t a d o desv io de moveis 

p e r t e n c e n t e s 8 »J«1.'•• 

íamos uma s i n â i c â n -ia não sé* para apui 

o ou os po i s l v e i s a u t o r e s , como tambéra pa ra f a z e r um -iento 

do ma to r i ' 1 nen t e e do te r i a i a c ao imóvel ; 

Outross im, comunicamos eme o f a t o deu-ae na a u 

s ê n c i a do p* c i e n t e lo José* ra e -

oxe rce r v i g i l ã n c 1» , e que havia se afa? ^ o almoço, sondo 

des t e foram subtraio-oa 1 r á d i o ;s de v e s t u á r i o . 

Henovamo >stB de es t ima e cons idc 

lasMTepomucen© 
r a t a r 

Do D i r e t o r da Colônia J u l i a n a More i ra 

Ao S r , D i r e t o r da Div i são Hacion-il de 
dp r . 

u" © Hei 
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*'*-* • 

CJM . <f36 

s-. 
'3 

11 de 1973. 

Gonliecisento {dá) 
Do D i r e t o r d» J u l i 

A<» o Nac 
i r a 

i o n . l da 

,or ia da Colon; 1 » t ra i íO 

s a l v o ae— ihecimeato . . f a t o que reptt 

l h o r j u i z o , r e r t i a r p rov idênc ia 

Tendo s i d o 14 

1 000 c a i x a s da r$ l6 f 80 a u n i 

l ô n i - J-uli-mo Kore i r é e extr?- ' ua l idade 

• mesmas a o e l e v roço» achais firma 

C a r t o n t g e a Lvuni . a a o s t r a s e p reços , a f i r 

aos compre nor,st 

posse dí>.s ar 

poaía da firma Car teaí igea avenida Ltda* p a r a c e - ue um a r t i f 

da melbo xde nos 4 aço i n f e r i o r a mais de 

100$, do a u i r i d o . 

Para que Y . S | possa a q u i l a t a r a p r o p r i e d a d e do 

que afirmamos, anexamos c é p i a do empenho da p ropos ta que ob t iv ; 

• 1 aawwtra fias cai'-'- i • 

para o xae 
sobra o a s r 

a do i 

liridaj 

bem nso lib« 

onunciaaento do 

Atenc iosas 

d p r . 
a r l o s 

T3ir( 
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Em, â1/ d« a b r i l d« 1973. 

• t 

C.J.M. gé>í 

Sol ic i t ação (faz) 

Senhor Responsável 

A Diretoria da Coüônia Juliano Moreira solicita 

providências de V.SS junto as estações d« rádios, que vem insis

tentemente veiculando notícias desairosas contra a G.J.M., e com 

isto diminuindo este órgão federal no conceito público. 

Informamos que as noticias foram dadas pelas es 

tações de radiofusão Metropolitana, Guanabara e Radio Globo, se

gundo informações chegadas a esta Diretoria . 

Cuanto à Radio Metropolitana na sua programação 

das 12,30hs. dos dias 20, 21 e 23 do corrente mês(. no programa Pa 
trulha da Guanabara). ~ 

Renovamos nossos protestos de estima e conside

ração. 

Dr. Carlos Nepomuceno 

Diretor 

Do Diretor da Colônia Juliano Moreira 

Ao Sr. Responsável pela Direção da Divisão de Segurança e Informações 

do M. da Saúde 

d-or. 
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MINISTÉRIO DA S A Ú D E f * 

Em y de abrilâe 1973. 

Do "Diretor da Colônia Juliano líoreira 

Ao 3r. "Responsável pela "Direção da "Divisão de Segurança e Informações 

Assunto : Informa G solicita 

Senhor Responsável 

A Diretoria da Colônia Juliano Moreira informa e soli 

ta providencias decsa Divisão quanto 9 incidente que cheguu ao 

nosso conhecinento hoje. Trata-se do seguinte: Ontem, dia 3-4-73» 

por volta das 17,30 hs. adentrou a C.J.M. uma Kcrabi, chapa nS 

EI6356 cujos ocupantes tiraram várias fotografias, sem autoriza

ção desta Diretoria. 

Renovamos nossos protestos de estima e consideração. 

<L 
Dr. C a r l o s TTepomuceno 

D i r e t o r 

dor . 
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íM 
Em 

' ^ t * 0OA ^ 

/^ de a b r i l de 1973. 

Do Dire t r da Colônia Ju l iano Moreira. 
Ao Sr. Responsável pela Direção da Divisão de Segurança e Informagõee 

Assunto . Tjjjicaminha em anexo expediente 

Senhor Responsável 

à Di re to r ia da Colônia Ju l i ano Moreira envia em anexo, 

para conhecimento de V.SS cópia do expediente enviado por es ta Di 

r e to r i a ao 122 Batalhão da PM. , com referênc ia a incidente ocorr i 

do no portão p r inc ipa l da C.J.M. com uma v i a t u r a que serve es ta Co 

lon ia . 
Renovamos nossos prateçítea de estima e consideração. 

Dr. Carlos TTepomuoeno 
Dire tor 

d p r . 
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* £ E G KANÇ.f 

60* 
irgo de 1973* 

Diretor da Colônia Juliano Moreira 

Coronel Comandante do 128 Batalhão da K£ 

: Solicitação (faz) 

Senhor Cel, Comandante 

A Diretoria da Colônia Juliano Moreira solicita de Y.Sf 

que sejam imediatamente afastados os B5s* LíEUCHIADTüS n9 08829 e A"J-

CAUTAHA n2 11 834 por nao apresentarem as mínimas condições de exer 

cerem suas funções neste órgão federal* 

Tal solicitação 00 prendo a conduta incompreensível es

tranha e .inadmissível dos PMs* citados, criando um incidente desa -

gradabilíesimo pnra esta Direção e acredito também para esse Coman

do* 

Trataa-3 3 de homens quo sem condições de discernimento, 

interpretam ordens de serviço desta Diretoria erroneamente, chagan 

do ao absurdo de julgar que pudéssemos nos, determinar impedir a 

entrada em nosso hospital de nossas viaturas, homens que d~o chutes 

em portão, murros em viaturas, detém indevidamente o secretario da 

C.J.M*, ameaça nosso motorista com a mão na arma, usam palavras por 

nográficaa em serviço, isto tudo, em plena consciência, dado ter

mos o direito de presumir que estavam sóbrios, por se acharem em ser 

viço* Lamento o acontecido* 

Renovamos nossos protestos de estima e consideração* 

Dr, Carlos Ifepomuceno 

dor. Diretor 
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MINISTÉRIO DA S A Ú D E 

ÍÍ6 
Em 1:; de março de 1 J73 

Do: S r . Diretor da Colônia Jul iano Moreira 

Ao: gjp, ..onponsavel pela Direção da Divisão õc Segurança e Informações 

Assunto «ciência ( dá) 
do Ministério da Saúde 

Sr . liesponsavel 

A Dire tor ia da Colônia i a l i a n o Moreira, da' cie cia a 
Y.Sr. , do of icio afi 555 datado de l l t-3-1973, por nos enviado em 
cará ter confidencial ao S r , Diretor da Divisão Nacional de Saúde V JJ-
t a l . 

Atenciosas Saudações 

Carlos Nepomuci 
Diretor 

cü •<SJ^-«-v **-*? 

I 
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#A-0l,t»Mf> 
rftest»»A< 

âTST 

Diretor da Colônia Ju l i ano Moreira 

i r e t o r da Divisão Haoional de 

: Comunicação (faz) 

Senhor Di re tor 

yf Yàe aarç© de 1973. 

A Di re to r i a da 'olônin Ju l l ano Moreira tendo em via, 

t a o parecer da Comi^s"© de Lie i ti. TNSA%t de que o mobiliá 

r i o de copa» mesas e cade i ras de fonaica, entregues a C,J.M. pela 

firmai Indus t r i a de Artefatos de Aço Long Life 3«A«9 não 4 possu i 

dor da r e s i s t ê n c i a desejável v ooncor -\ com o parecer da d i t a Cocais 

do t ido oom a coisa pâblloa* 

m decorrência da nã*o ac "o 'Io ma te r i a l l i c i t a d o , 

aohou por bem tomar providências no sent ido le r tempo , no 

caso de nov* l i c i t a ç ã o visando s ure • mt-ior r ap idez , nece ' s ^ r i a v% 

to e s t a r .J .M. se r e s s e n t i i grande f a l t a de mobi l i á r io no 

refere a s e s to r Tefeit^Tio» 

fim de que pudéssemos envi?*r nosso modelo 7?» com 

referência a compra de 100 mesas o 400 cade i ras de f á ra i ca , s o l l 

-.ente a uma firma, com o i n t u i t o de sabermos o preço 

provável, orçamento es te que se me era anexo* 

usou-nos extrsnheaa a diferençn de m i s de 100JÍ noz 

orçamentos > o ma te r i a l adquirido e o constante na proposta 
1 enviamos (59*110.00 e 0) , o que nos leva a propor 
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a V.3.,9 anulação ao referido eapprii taça©, 

Outrosaim. queremos aduzir que ae fa^enaoe a co2 

de preço, também exigirmos uma matar res i s tênc ia do material pre 

tendido, 

Renovamos nossos protesto» de estima e conoideraçSo, 

Pr» Carlos Nepomuceno 
Diretor 

dpr. 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

Sáâ 

Do D i r e t o r da C o l ô n i a «Tuliano I o r e i r a 

Em Jf de a b r i l de 1969 . 

Ao Bxcit S r . D i r e t o r da L i v l s a o de S e g u r a n ç a e I n f o r m a ç õ e s do M i n i s t é r i o 
da Saúde 

Assunto . ; n c a r , l l n h a e x p e d i e n t e 

ICxmo S r . D i r e t o r 

Kst» D i r e t o r i a f az c h e g a r as suas mãos repor tagem, i n j u -

r i o s a p u b l i c a d a no s emaná r io " C o r r e i o de «Tacarepagua", c o n t r a um ór 

gâío g o v e r n a m e n t a l , e a r e s p o s t a que ju lgamos c o n v e n i e n t e d a r , respos 

t a e s t a que d e s e j a r í a m o s c h e g a s s e às mãos dos r e s p o n s á v e i s por aque 

l e s e m a n á r i o , d e i x a n d o no e n t a n t o a sua c o n s i d e r a ç ã o , a s medidas que 

. i xa . j u l g a r que deva t o m a r . 

Renovando n o s s o s p r o t e s t o s de c o n s i d e r a ç ã o e a p r e ç o . 

^ 
D r . C a r l o s Keporreteeno 

D i r e t o r 

DPR. 



®A'Ot//<//tífr 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

E m ^ c i e a b r i l de 1 9 6 9 
Do o r da Ce J u l i a a o Moreira 

Ao Dira tor Resaoi 1 do Corre io de Jac 

Assunto 

Sr. D i r e t o r : 

A Diretoria da Colônia Juliano Moreira tonou c 3 

de una crítica a - . Mnistração da C.ÍJ.M., publica II do 

afl 76 desse semanário. 

S coa profundo pezar rue cojastataaos fu« esse jornal, le-

viananente, da acolhida a aoticias tendenciosas, sen antes procu-

esclarec b« os fatos. 

coa verdadeira repulsa .t profl:' ;ra a fal 

de ética dos ri savais por esse z trio, ue peruiten. publi

car .'oto de uri doente . ao r«s pessoa Mun

do paciente, txplora . sua infelicidade para dar vazão 

resses ou : .entos não justificáveis. Criticas as aceitanos, 

nas •- uc s ias proxinas, não exiba: •. a curiosid-

Lica, fotos de doentes, que aaraèaa todo o nosso respeito e 

coasidaraçao. 

Quaato a omissão da Ac C.J.M. ua te sai_ 

da de internados, trata-se da ' raaçã Isa, pois es ta.no s a 

osição c ato credenciado por esse jornal, ira 

Macias por nos tonadas 3 os nos. 

sos pacie:.. s não deixen os nossos linites, 9. fia de uc aao sa-

Lvos da Idosa curiosí populares ia«scrupulosos 1 

http://ta.no
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

injustificáveis exploraço s por part« de "repórteres" tendenciosos. 

AssJ turos foram levantados; no portão de saída, antemos 

por 2/.L horas diárias, alem de um servidor, uaa c-uipe ?s ?e 

derais • ue, de suas funções, cooperam com esta Diretoria, 

permitindo a saída de pacie»t«s$ e aj is, por varias vcses ao 

dia, nossas viaturas dão una ro pelas cercanias de aosso 

spital, recolhendo os pacJ s cnconcnados. A " >ssa cidade" e 

. cidad rta, sem possibili; : e ser murada, em to 

Lferia de auitos iuilomStros, s í 

Iguais s, '•.•: j " o s ca: "o com 

plc . ivos. 

1-1 • 1 " -l • 

sistimos 3so direito de v ' ., ocu 

íosiçao, 

;ica ÍQ foto 

ubllcc o-

de sacrifício e ã procui o sofri 

i 5 000 s -dos. 

Atenciosas saucv 

Diretor 
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I Os moradores do bairro, que ]a 
I estavam acostumados com a visão de 

doentes mentais soltos pelas ruas, co
meçam a protestar contra a omissão 
da Administração da Colônia Juliano 
Moreira, que nenhuma providência 
toma para evitar a saída dos internos. 

[ Já é notório que na CJM não ocorre 

ATÉ QUANDO? 

íTo, dos doentes, sem que algum fun
cionário o impeça. Recentemente, uma 
senhora assassinou o filho, depois de 
recolhê-lo diariamente pelas ruas de 
Jacarepaguá, embriagado. Ele saía 
constantemente, embora ela apelasse 
à direção da Colônia para que não o 
permitisse. Até quando continuará a 
omissão? 

a?^ü.as&snur.\)(3s.£s oijmtèb 
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MINISTÉRIO DA S A Ú D E 

liai 
Em J5 de março de 1 

Do .iretor da Colônia Juli ira 

Ao Q Sr. bor da Divisão de Segu: 
' i da S 

Assunto „ . ~ „ 
Conuaicaçao - faz -

ior: 

ria da Colônia Ji oreira 1 ~ considera-

. ..: . solicil " :' teincias :'cis .' .s la-

içadas, afj 3 " ; ] : ' - ei to 

de gêneros a esta Colo: :' . . . . ' . 

xo, segue c ' d o Sr. Administrador da Co] Mo-

rtir ria. 

Outrossim. comumici de orde ii - foram 

s afi possa os exc cr iais s< fiscal!:- . Tais 

s fora:-, as seguintes! 

1) Orde serviço deter f ieral 

e o ca i hão de ] .se confira ai regasj 

2) Adi .' todos os dispenseiros p 

• • >rJ " J se use .viris o sist 

de caixas; 

3) Providencias par . recuper, 

af:l o controle da ladorJ 

aos núcleos onde ' con-

su ,; 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

Cre IOS ue coa estas ícaidas de ore , se

rão as providencias de ordem externa .te s por V.Exa., pode-

os nos t 'lizar, tendo convicção de :,ue os gêneros adquiridos 

in totn.i ao COSSUMO de nossos paciemtes. 

~>ssos protestos de consider: reco 

DP. Carlos ""epomuc 

retbr 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE ^ Ô » 0 DA ^ 

Na qualidade de Administrador da C.J.M. tivemos oportuni 
dade de observar por diversas vezes a entrega de legumes pelos vá 
rios Núcleos e Pavilhões desta Colônia. Considerando a ocorrência 
do dia 12 de março de 1 969 (cópia segue anexa), resolvemos, com 
autorização do Sr. Dr. Diretor, fazer em dia oportuno severa fisca 
lização quando do fornecimento de legumes pelos Núcleos e PavjL 
lhões, e para tanto escolhemos o dia 10 de março de 1 969 para tal 
averiguação. 

Pela manhã (do dia 10/3) requisitamos ao Sr. Chefe do Po_ 
liciamento, ura Agente Federal e a Sra. Nutricionista-chefe (no ca 
so sua substituta eventual, Sra. Maria Sampaio Canuto) uma nutricio 
nista, o Sr. Dr. Caminha foi também notificado. 

Cerca das 7 horas e 30 minutos o Agente Federal Sr. Bo 
berto Batista de Carvalho, a nutricionista Sra. Mareta Fonseca Vi_ 
eira e eu na qualidade de Administrador, iniciamos a tarefa. 
Mário Pinotti - Neste Pavilhão, digo, Instituto, nada de anormal 
foi constatado quanto à pesagem, apenas quanto à qualidade do toma 
te fornecido; assim é que foram devolvidos 15 kg de tomate que es_ 
tavam demasiadamente pequenos. 

Franco da Rocha - Encontramos alterações. 

Mercadoria pedida 
"Q u a n t i d a d e s 

Cons tan te Na Confe Di re rença 
da n o t a r ê n c i a 

Abobrinha 

Pimentão 

Alface 

Tomate 

Mamão ( s u b s t i t . por banana) 

Cenoura 

S a l s a 

Neste Núcleo fo i en t r egue 1 (um)*kg a mais de cenoura . 

Rodrigues Caldas - Encontramos a l t e r a ç õ e s . 

Mercador ia pedida 

300 kg 
8 kg 

50 kg 
90 kg 
200 kg 

10 kg 

1 kg 

280 kg 
5,8 

29,4 
86 kg 
148 kg 

11 kg 

• 1 kg 

20 kg 
2,2 

20,6 

4 kg 
52 kg 
1 kg + 

Q u a n t i d a d e s 
Cons tan te Na Confe 
da n o t a r e n c i a 

Diferença 

Abobrinha 
Pimentão 

Alface 

S a l s a 
Tomate 
Mamão ( s u b s t . por banana) 

C h i e ó r e a 

250 kg 

8 kg 
50 kg 

1 kg 
90 kg 

180 kg 

190 kg 
8 kg 

25 kg 

1 kg 
86 kg 

60 kg 

25 kg 

4 kg 
100 kg (p ra 80 kg 

t a ) 
51 k g ( d ' á -

gua) 
22 kg 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE - 2 -

Neste Núcleo, como no Franco da Rocha, o mamão (que e£ 

tava na nota) foi substituído por "banana prata, sendo que no Rodri 

gues Caldas foram introduzidos 51 kg de banana d'água como se fosse 

banana prata. 

Outra grave irregularidade diz respeito à alface: "0 p_e 

dido era de 50 kg entretanto no engradado havia metade de alface e 

outra metade de chicórea. 

Cabe ressaltar que a partir do N. R. C. o Sr. Dr. Cami 

nha passou a nos acompanhar. 

Ulisses Viana - Poucas alterações encontradas. 

Q u a n t i d a d e s 

Mercadoria pedida Constante 
da nota 

Na Confe Difer. 
rência 

Chicórea 

Salsa 

Tomate 

Mamão (subst. 

Aipim 

Pimentão 

Repolho 

por banana prata) 

30 kg 

0,5 
90 kg 

180 kg 

250 kg 

5 kg 

60 kg 

28 kg 

0,5 + 
90 kg + 

165 kg 

210 kg 

2 kg 

60 kg 

2 kg 

15 kg 

40 kg 

3 kg 

(+) Pelo adiantado da hora não foi possível fazer a conferên 

cia. 

Bloco Médico - Pelo adiantado da hora não foi poss íve l fazer v e r i f i 

cações a contento. 

Teixeira Brandão - Encontradas a l t e r a ç õ e s . 

Q u a n t i d a d e s 

Mercadoria pedida 

Alface 
Abobrinha 
Cenoura 
Chuchu 
Pimentão 
Tomate 
Mamão (subst . por banana pra ta ) 

Espinafre 

(+) Não foi verificado pelo adiantado da hora. 

Ulisses Pernambucano - Também pelo adiantado da hora pouco ou nada 

foi possível constatar. Ünica alteração: 21 unidades de laranjas a 

mais. 

Constante 
da nota 

60 kg 

300 kg 

5 kg 

5 kg 

5 kg 

90 kg 

200 kg 

3 kg 

Na Confe 
rência 

30 kg 

259 kg 

+ 

+ 

+ 

+ 

155 kg 

3 kg 

Difer 

30 kg 

41 kg 

45 kg 
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Pavilhão Agrícola - Nada foi possível verificar. 

Do exposto, cabe dizer: 

I) Nos núcleos e pavilhões em que foram observadas aite 

rações, os Srs. Armazenistas haviam feito as pesagens, tirando ape 

nas a média das caixas (em média 2 caixas), entretanto para maior 

validade e fidedignidade do serviço, pesamos toda a mercadoria, não 

levando em consideração o peso médio e sim o peso real. 

II) Deve-se considerar o dia da vistoria, uma 25 feira, 

início da semana, dia de grande movimento; acreditamos que se tivés_ 

semos feito tal verificação em um sábado ou domingo (dias de expedî  

ente reduzido) as diferenças encontradas teriam sido maiores. 

III) Das irregularidades verificadas, uma das mais graves 

foi aquela constatada no Núcleo Rodrigues Caldas, onde um engradado 

que estava sendo entregue como engradado de alface e em seu conteú 

do estava acondicionado chicórea e alface (25 kg de alface e 22 kg 

de chicórea) e de tal modo estava acondicionada a chicórea que só 

se foi verificar a irregularidade quando a 1§ camada de alface foi 

retirada. Além do mais foi introduzida banana d'água (51 kg) como 

banana prata em substituição de mamão por banana prata. 

RESUMO DAS DIFERENÇAS 

Mercadorias Diferenças em kg 

Abobrinha 121 
Pimentão 5,2 
Alface 75,6 
Tomate 8 
Mamão (sub.por banana). 192 
Cenoura 1 ( + ) 
Aipim 40 
Chicórea 2.-443,80 

Confirmamos a exatidão do presente, 

Rio de Janeiro, 10 de marcj2_.de 1 969. 

JPW-. .mire F e r r e i r a JÚrKNDr 
Admin i s t rador ^ 

Manoel Casal Caminha 

J* Q u ^ , 

http://marcj2_.de
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A revolução de 6 4 é í ^; rsrvel e i 
consolidará a Lmoc** i Erasa [ 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

4#* Em 1 969 

Do Dlr . tor da Colônia Jul iano Mor i: 

Ao fc B S r . . i recor da Divisão de Segura: • I n f o r m e s do M i n i s t -

r i o da Sav.de. , ' 
Assunto Expediente (envia cop. 

Q Sr. Dire or: 

A Dir.toria da Colomia Juliano Mor nvia . . ca. î ara 

.' ' 1fl do expediente - Diro.tor do Serviço 
3, copia uo exptuiB-^ 

- * 

Cioaal de Doenças • '-S. 
R) do nossos protestos de consideração e apreço 

Dr. Carlos "epoauceno 

Diretor 

\ 

<w- ^ih 

http://Sav.de


MINISTÉRIO DA SAÚDE A revolução de 6 4 é irreversível e ] 
consolidará a Democracia 

de março de 19&9» 

S r . Diretor da Colônia Juliano Moreira 

Sr , Diretor àm Serviço Nacional de Doenças Mentais 

: Comunicação ( fas ) 

Senhor Diretor 

Chegando ao conhecimento desta Diretoria, que no dia 

de março de 1969, foi interceptado pelos agentes federais um cacü. 

nhão da firma Importadora e Exportadora Caracas, fornecedora des

te Hospital, contendo vegetais e 2 queijos pratos pesando 6,5 qui 

I08, achamos por bem tomarmos as seguintes providências, das quais 

lhe damos ciência: 

1) Ofício a firma Importadora • Exportadora Caracas de 

terminando que toda a equipe do caminhão, envolvida na ocorrência, 

não mais poderia entrar na Colônia Juliano Moreira (cópia anexa 

*n2 1). 
I wÊ t 

2) Ofício a Nutricionista chefe da Colônia Juliano Mo

reira para apurar os fatos (cópia, anexa n* 2). 

Como restiltado deste expediente recebemos a informação 

de que o motorista e os 2 auxlliares de caminhão envolvidos, ha -

viam sido despedidos pela firma. 

Recebemos também o resultado da apuração do caso feita 

pela Nutricionista chefe do Núcleo Rodrigues Caldas, abaixo trans 

crit.a e baseado nesta, demos e despache que se segue a mesma: 



A revolução de 6 4 é irreversível v 
consolidará a Democracia no Brasil 

NISTÉRIO DA SAÚDE 

• t o 7 d. nareo^e 196 ? ; t B. K u t M c i ^ i ^ . | o «úcleo Hoarl^u.. Cal 
das a Sra4 Nutricionista Chefe- inio^maç VP D l r d t o r «m relação 
sol ic i tação contida no of. n* 571 ^ o ^ . & Rodrigi.es 
ao desvl í de 6,5Kg. â» q u o l £ ^í? « Zl sindicância entre servl-Calda. no d i a } de março, procedi a uma . I n | & ^ ^ 
dores ^ ^ ^ / ^ ^ ^ ^ ^ ô e c U r o u ^ u e ao descarregarem os legú-
nlsta Alfredo dos Santos ^c larou que n o t o r l s t f t do caninbao 
me» destinados *o núcleo, o**frdan™ d e 1 J { ) p a c o _ 
da firma "Caracas», Pf5 1 r*n-^ e

) ^ asarem e separação dos legu ner. Devido estar muito f^upado n* pe.age m e p <*gendo c o r t 

mes dlsse-lhes^que • ^ " f f ^ ^ J . ^ S ^ c í r c . de 13,30 h . eha 
do â tirassem pao no d f t P ^ ^ ° n ! r a i s Sallm e Siqueira oonvidan-
garam à despensa os açe«*•• f eder j i . 3allm a r 0 c e r ft p r e 8 e n . 
do-o a se apresentar a D*f^nB* J * ™ * g a n 0 0 d o caminhão, dentro 
ca de 6,5 Kg de queijo g j t j . ^ t o Z repetiu diante dos^poli-
de um saco branco; Alfredo dos &*J£°" fl1Jdante do caminhão aflr 
c ia i s o que disse acima. E n ^ t R ^ 0 8 ° D e i H l í r e d o . Adverti sevê 
nou que os queijos hayiam a i ? ° o

d ? ? ° ^ e n t e com qúe atendeu aõ 
ranente ao Alfredo pela « ^ e l r a ^ p r 1 p £ £ o reconhecido que er-
motorlsta e seu ajudante, ,1^1 n ! l i o "ones da Silva tendo este 
rara. Inquiri o agente federal h j l i o ornes - d o o 3 

informado que nada P^oebera • ^ « J j g J ' ° «ompanhií-los. De-
aeus colegas chegaram e «««I tnSiSr-*S5SS de cortar o queijo, 
pois -:nterroguei o. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ J ^ í u v e l r a Couto, os quais in 
Antônio Tomingos de i»ouza e ^arcy « * quei1o„ pois 
formaram que nada viram nem perceberam a fa l ta de , ; p 
sabiam que haviam entrado P0 Kg e viram * ™ ^ l ! d ia . Todavia se 
sora mandar « • £ ^ 1 * £ d%° re^oní lbl í^âade! porque quando 
r

f : r
C rch f t ^d:s 3 lna?lam V da° apreen ao e não tinham^ert.sa * 

quanto, quilos ^ J ^ « P J ^ S ^ . S ^ S ™ portanto nin-
tas nao posso * { i r ^ r J ^ ® a £* m

r i n,es Cada* foram pesados na pre 
guéV acusou ' ; " • • • ; ; d

af?rmando âatJ que estavam certoS.En-
sençs do agente f ^ e r a l , *^™anao e te 4 m e rcadoria, na hora 
tretanto quando * ° o n t e C 9 , ^ e L S í e n s a üeral uma ordem de retor-
da salda, ^notor i - ta pede a £ • £ » £ « ^ F a P r f l n f l a . da 311-
no, o que nao fo i f e i t o P«« « J J ° ^ Dlttnfcão o fizeram voltar pa 

que são consumidos na Ç - J ^ s ^ l rnoS «j£ Ss queijos lhes haviam 
tanto, o ajudante de 0 ™ * ^ « ^ S l í n t J d a ter fornecido toda. 

" a ) íar ia Sampaio Canuto - Nutricionista 

«Baseado somente nas declarações do servidor contratado 
Alfredo dos * íntoirpodemo. concluir que o *esmo nao tem condi 
Aiirero uo » J prestar serviço, em repartição publica. 
S?I t - S S i d o d í c í a r i ç l í s se infere, que o. gêneros entregues 
a sua g u l r a l e a r ã i a disposição de elemento. £ * « £ • • ? ? • • * ; 

«!« n2 iü#is ordens para que se sirvam a vontade de queijo, e 
; Í E * . S aeSv r £ d ( | ) S%ueqapanh.S..» pae. » « • • £ £ • • . % & . -
„s„ r- , f » l t o oola não ae encontrou nenhum pao entre os gene 
a^eeSdldÔe! SeSoíedeoeu ordena d. aervlco quando - « t o r U o » . 

http://Rodrigi.es
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MINISTÉRIO DA SAÚOE 

|.A revolução de 6 4 é irreveíSivei c j 
consolidará a Democracia no bio^i , 

l a r a c a o da que aòmenta deu ordens para que f l 8easem,aandu ich 9 s , de 
ve^slr" m e n t l r o . a ^ c r d l t a m o . que deva t e r havido p r e v i a combinação 
po is o S r . Alfredo doa Santos deve r i a ae b e n e f i c i a r de uma forma ou 
de o u t r a , de t a n t a p rod iga l i dade com a c o i s a p u b l i c a . n l l o n o n . 

Qn v i s t a do expos to , o f i c i e - s e ao orgao competente Propon
do a diSDonsa d© s e r v i d o r c o n t r a t a d o Alfredo doa , a n t o s . Advertimos 
do f * Xfp5« T„ar,ôtoT» de ae rv lco e ao Chefe da Turma dos agentea fe 
d S S ? em a ê r v í ç S ! de q u e ! e n o r m e recomendações a n t e r i o r e s des t a 
m ^ í n r . i « o caminhão e seus acompanhantes, nao deveriam se r l i b e r a 
d o í ! * Í Í S e n c a S i n í a ^ a 5 2 * . Delegacia D i s t r i t a l , ,a t'im de que fou 
ae lavrado o au to de f l a g r a n t e e o competente i n q u é r i t o p o l i c i a l . - -

S r . D i r e t o r , atendendo a grav idade da f a l t a do se rv idor AL 

FREDO DOS SANTOS, só r e a t a a e a t a D i r e t o r i a propor a d i spensa do 

mesmo, sa lvo melhor ju í zo de V . S s . . 

Renovando nossos p r o t e s t o s de cons ide ração e ap reço . 

D r . Car los Nepomuceno 
D i r e t o r 

DPR. 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

A revolução de 6 4 é irreversível e ] 
consolidará a Democracia no Brasil 1 

Cópia autêntloa do ofício 571- sobre apuração de ocorrência, 

"Ofício 571 de 6 de março de I969- Diretor da Colônia Juliano MoreJL 

ra- Chefe do Serviço de Nutrição e Dietétioa da C.J.M.- Apuração -

solicita- Senhora Chefe- Solicito a V,Sa. apurar a responsabilida

de do servidor ALFREDO DOS SANTOS, na ocorrência registrada a fls. 

3I4. verso do livro da Inspetor ia "José Lopes" no dia 1/3/969» assim 

como também a possível participação de outros servidores na citada 

ocorrência, e no referente ao material apreendido: quanto aos veg* 

tais se estes eram produto de devolução, excesso , ou eram destina 

dos ao nosao consumof qunnto ao queijo, se era da marca e caracte

rísticas iguais sós que consumimos« Atenciosas saudações (as) Dr, 

Carlos Nepomuceno- Diretor" .———.— — — — - — — — 

Está conforme o original» 

Secretaria da Colônia Juliano Moreira, 10 de março de 19^9» 

Dalva Penha Rodrigues 
Bscriturário nível 8 

raat. 1 217 P91 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

A revolução de 6 4 é irreversivei e 
consolidará a Democracia no Brasil 

t 

Copia autêntica do ofício 562 sobre a comunicação a Firma Importa

dora e Exportadora Caracas, 

"Ofício 362 de 5 de março de 1969- Br«Diretor da Colônia Jullano Mo 

relra- Sr. Chefe da Firma Importadora e Exportadora Caracas- Comu

nicação - Fas- Sr. Chefe- Informo que os empregados dessa firma AIL 

TON HENRIQUE DA SILVA e seus 2 ajudantes, por estarem envolvidos em 

desvio de gêneros ocorridos no dia 1* de março corrente, na Colônia, 

não mais poderão entrar em nosso hospital» Atenciosas saudações (as\ 
Dr. Carlos Nepomuceno- Diretor" , — — - — — — » — — — »-—-. 

LhL. 

Esta oonfoBme o original. 

Secretaria da Colônia Jullano Moreira» 10 de março de 1969» 

t 

C>gLAs~t 

Dalva Penha Rodrigues 

Escriturário nível 8 
mat, 1 217 P9I 
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A revoíuçáo de 6 4 é Irreversível e 
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1 

^Ô?/0 DA ^ 
&j* f*)- 1 r 

Do • a Colo La JulJ 

Ao r . 9 LvisSc 

Assunto Q 0 • ' O -

;or : 

- art ^ • , f i ' ~ 13 /3 /9^9 , 
Co ' re 

. . . ' 5 •'-'• ' 
- --• c s 

~ • - e 

Io tt Comissão I ? ' • 

r t i c : 

Li 

COHÍ 

s U S CO 

i •- Cl 

S C l t J ! j s. 

c . • : 

. 

7 5.K f̂ 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

Of. DSI 22 6/69 Em 8 de abril de 1969 

Oo Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Ao Diretor da Colônia Juliano Moreira 

Ref.: Ofício n9 468, de 19. 3. 69 

Tenho o prazer de dirigir-me a V. Sa. para agradecer 

e acusar o recebimento do oficio da referencia, através do qual comu-

nicou a instauração de Inquérito Administrativo, para apurar possível 

participação de servidores lotados nessa Colônia, nas irregularidades 

verificadas no fornecimento de gêneros, constantes do oficio n9 421, 

de 13. 3. 69, de V. Sa. 

2. Agradeceria saber das conclusões desse Inquérito, na 

época oportuna. 

3. Outrossim, informo a V. Sa. que, por intermédio da 

Supervisão Setorial de Administração, serão tomadas medidas junto 

às Firmas fornecedoras e aos elementos responsáveis pelo recebimen 

to de gêneros e demais artigos, no sentido de uma fiscalização mais 

enérgica e efetiva. 

Sirvo-me da oportunidade para renovar a V. Sa. meus 

protestos de elevada estima e perfeita consideração. 

Gen ARMANDO BARQELLOS 
Diretor 

Ilm? Sr. 
Dr. Carlos Nepomuceno 
MD Diretor da C. J. M. 
Estrada Rodrigues Caldas - Jacarepagua 
Nesta 

AB/zbl . -
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. s m f r l Ç DAS PASTAS C 0 DOCüMgRTOSp REPfflMTM AOS COHTROLBB 

^ ^ Apuração de custo 1968 - 196*9 - 1970 - 1971**-
^ Apuração de custo 1967 - 196*8. -
^^ Recursos aplicados em 1971. " 
N j Quadro demonstrativo de déficit de roupa - (7 de junho de 196*9. 
V>N* Quadro demonstrativo de-material permanente para empenhes."" 
"X» Quadro demonstrativo de material de consumo empenhado após empe 

nho. 
Execução financeira 1972. 

2 - RELATÓRIO 
^ ^ Relação de viaturas . *"* 
N i Distribuição de servidores 19^8. "̂  

Relatório da garagem informando o estado dos carros - 26" - 1 - 72 
No 

Relatório do serviço de dedetização da C.J.H. - 196*8 - 196*9 -1970. 
Relatório do Chefe da portaria. ^ 

N i Relatório Geral 1972. -
"w. Media de viatura em serviço na G.J.M. no ano de 1?6*9 - 7 0 - 7 1 -72 
^^ Previsão de tecidos para doentes e servidores.ir 
^^Distribuição de roupas no 10 quadrimestre *-
N j liei ator Io do 10 quadrimestre de produção da C.J.M. • 
N) Distribuição de servidores pelos setores - 1972. ^ 

_ X/-Apuração de custo de pças confeccionadas pelo setor de costura. 
N^5. Previsão para distribuição de cobertor. 

• Relatório do pessoal no setor de garagem. 
l/Fotos do estado do telhado da estrutura do Pavilhão de custo lia 
M.8.H.C.. j, 

( \- COygVTID ^ ^ÁgOLFrA \ -. y y 

l* Mapa mensal por viatura 196*9 - 1970 - 1971 - 1972. 
^ Mapa diário por viatura 1969"- 1970 - 1971 - 1972. 

h - "0X4? 7?pCAIg 33? 6BBP 
* Notas discals de óleo 1971 com mapas de distribuição.^ 
* Rotas fiscais de óleo 1972 com papas de distribuição. / 
-/Mapas de dlstttlbulção dp óleo 1970./ 
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5 - CONSUMO p% ÓL^p 

t^Mapa de distribuição por unidade mensal - I969 - 1970 - 1971 -

1972. 

-6" - COrSÜMO DE ROMPAS 

^ Mapas de distribuição de roupas por setores referente aos ance 

1969"- 1970 - 1971 - 1972." 

S i - CONgtTHp Pg COLCH&Q 

" Mapa demonstrativo de consump de colchão j * travesseiro por seto

res dos anos de I96B"- 1969"- 1970 - 1971 - 1972". 

- 8 - MAPAS J&ÍOITSTRAriVOS • 

Produção, consumo e estoque do ano de 1972. 

• 9 - PRorofc ^ * v? 
1— Recuperação de camas e distribuição - colchão e travesseiro do se. 

tor de costura. 

/IO - PRODUÇÃO DO AGRÍCOLA 

A^Mapas demonstrativos da produção do setor agrícola de legumes 

^ verduras. " ^ 
11 - pisyRiByiçjo ^ ^ G A R R O S 

X. Mapa de distribuição de cigarros para os setores do ano de I969 -

1970 - 1971. 

12 - ?>a>;og P B P°Awfc 
^ Relação de material doado - Material permanete 

^H Squiparaentos - vidraria - material de consumo e produtos químicos. 

-Termo de doação do Departamento Nacional de Saúde. 
^ doação do Centro Psiquiátrico Pedro II. 

^ Termo de cessão de material (campanha da erradicação da Malária. 

A/Doação TV PMlco 23 pol g nC 1.380957 pela família le um in-

. terno. 

VRelação de material permanente. 

ia - ssRVico d-:. ^'SÍÍATIZAÇT.C 
>* Relatório estatístico íac ativid sste setor. 

• -li* - RaiATé-iio do 3^;.'oa w c .,AC 
\X Resume de obras e reparos do "9 3 972. 

\) Relatório - 1972. 

15 - Companhia Telefônlcae LiRht. 

\̂ \ Comunicação destas companhias. 

16" - GfoERrs ALIMàrTÍCIQS 

\/ Mapas de gêneros alimentícios, semanal (legumeSj verduras, frutas 

e gêneros em geral) 19én - 19^9 - 1970. 
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17 - PIT5BS0S SSTOBBS 

^ Mapas de divesos set©res para esta adminiatraçSa. 

18 - PATT7RAS 

Fature afi 7 408 - B«pr©maa esperando a devolução da outra, « 
fim de ser liberada. 

19 - PASTA DE LfiCITAÇXO 

V LecitaçSo de 197". 

20 - «OnSLO 72 

\^ Pedido© due aã© foram atendidos. 

21 - PP0C£SSQ 

^ * Cápia do prooeaao daB •!}.turas inservíveis. 

22 - BECUBSQS ORÇAKEBTÍBIOS [_ 

"Rélt tlrio d©s~recusos ©rçameatários dos anos de 1968 a 1972. 

23 - PROPOSTAS 

^-* levatttantent© de preces de diversos a u t e r i a l a . 
\ 
\J 24 - FBPTPO PB KATaHlAI DOS 35TQR3S 

—ii11 i • «atimm • •• • — — i — • • •• — m I I I I M I M » » — — » 

^ ^ ^ 2,5 - OHDEM DE SERVIÇO. P?, TISOALIZAÇlQ 3 VI^1L*TT0IA 
^ 2 S ~ PH37TSJ0 PA ^ A ^ r i A l 

* ^ 27 - gQ*A8 PE SB1-AKC3 PA3 VIATURAS PA C«J;M; - 1970 a 1972 
^ 2 8 - tt&PAS PE DISTRIBOIÇJCO PB T3CTPQÓ PVTA OS PUNCIOflXRIQS 
X ^ 2 9 - COPIA BB OFÍCIO DE BKOAyiWHAirTSTO D7̂  PKPIPG3 E PA?T7R>\3 1972 

^ 30 - •glP^DIEtTTF, DQ I0IPB 

\ J l «•OPÍaiO PA AgOTTòTRAglO 

" ^ 3 2 - MAPA3 PS OOTHBCrc: PP. ÓL^O i: H0TA3 FISCAIS 
N v j 3 3 - PBCDüÇgQ PC S5T0V. DE CQITÜ^A 

\ > 3 4 - PEOPÜÇÃO PD, 0CLCHÁ"0 ^ TRATTOJgTRC 
NSv^35 - CONSUMO IT> ROUPAS 
V s ° 3 6 ~ COESr&O PB SA3CLHTA D ÓLEO LTT3RI?~3AT?TD 

• s / ^ 38 - 07ÍCI03 I^CAIÚIBIiAEPO ?ATURA 

\ ^ 3 9 - OEPMS m SBRVIQQ 

X40 - PASTAS POS flÚCüDOS RSI-ÀOIOftAITPO O HfTSHTXRIQ 

41 - PASTAS PS CÓPIA PC MOP. 72 TT03 Ai:05 PK 1968 a 1QT2 -nam âegttin 

i , . ^ c a t » f i » r i : - | 
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\ ) 1 7 . 0 0 

^ i u l * 3 - 01 
x> 02; 

\h.i.k - 03 
j ^ 05 

v 07 
V) 08 

•» 

medicamentos 

Y> 


